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X I . A Capital ismo nuevo, 

Socialismo nuevo 

£ ^ ) A o p i n i ó n q u e p i e n s a q u e é l 

f S o c i a l i s m o d e b e h a c e r s e p r i -

} m e r o e n e l á r e a i n t e n n a c i o -

£mm^ n a l s e f u n d a e n u n a c o n c e p ­

c i ó n a n t i c u a d a d e l a e v o l u c i ó n 

d e l c a p i t a l i s m o . 

E s t a c o n c e p c i ó n h a d o m i n a d o t o d o e l 

p e n s a m i e n t o s o c i a l i s t a d e l s i g l o X I X . 

S u f o r m a m á s c a r a c t e r í s t i c a se h a l l a 

e x p r e s a d a y m o t i v a d a e n l a s d o c t r i n a s 

m a r x i s t a s . P e r o d u r a n t e e l p a s a d o s i ­

g l o h a s i d o c o m ú n a l a g r a n m a y o r í a 

d e l o s s o c i a l i s t a s d e t o d a s l a s t e n d e n ­

c i a s . 

E n 1847, e í Manifiesto comunista, de 
M a r x y E n g e l s , p u s o d e m a n i f i e s t o q u e 

e l p a p e l d e l c a p i t a l i s m o e r a c r e a r , p o r 

v e z p r i m e r a e n l a h i s t o r i a d e l m u n d o , 
u n r é g i m e n e c o n ó m i c o v e r d a d e r a m e n t e 

u n i v e r s a l . D e s e n v o l v i e n d o , c o n a y u d a 

d e l a m á q u i n a d e v a p o r , l a s n u e v a s f o r ­

m a s d e p r o d u c c i ó n , c u b r i e n d o e l m u n ­

d o c o n u n a r e d c a d a v e z m á s t u p i d a 

d e f e r r o c a r r i l e s y d e l í n e a s d e n a v e g a ­

c i ó n , r o m p i e n d o l a s b a r r e r a s q u e e l r é ­

g i m e n c o r p o r a t i v o y a b s o l u t i s t a d e a n ­

t a ñ o h a b í a n p u e s t o a l ia l i b r e c i r c u l a ­

c i ó n d e l a s r i q u e z a s , e l c a p i t a l i s m o u n í a 
S u p o r v e n i r a l a e x p a n s i ó n d e l m e r c a d o 

M u n d i a l . 

D e e s t a f o r m a e l c a p i t a l i s m o i n t e r ­

n a c i o n a l , p o r s u p r o p i a e v o l u c i ó n , m a r ­

c a b a e l c a m i n o a l S o c i a l i s m o , i g u a l ­

m e n t e i n t e r n a c i o n a l . 

U n i e n d o d e e s t e m o d o l ia r e a l i z a c i ó n 

i n t e r n a c i o n a l d e l S o c i a l i s m o a l a e v o ­

l u c i ó n i n t e r n a c i o n a l d e l c a p i t a l i s m o , e l 

m a r x i s m o se b a s a b a e n u n a c o n c e p c i ó n 

p e r f e c t a m e n t e e x a c t a d e l a r e a l i d a d d e 

e n t o n c e s . P e r o p o s t e r i o r m e n t e e s t a r e a ­

l i d a d h a c a m b i a d o d e a s p e c t o . L a r e a ­

l i d a d de a y e r e s h o y u n e r r o r . 

E n e s t e t i e m p o t r a n s c u r r i d o l a t e n ­

d e n c i a g e n e r a l d e l a e v o l u c i ó n d e l c a ­

p i t a l i s m o h a s u f r i d o u n v e r d a d e r o c a m ­

b i o . E n l u g a r d e c o n t i n u a r p e r s i g u i e n ­

d o u n m e r c a d o m u n d i a l m á s e x t e n s o , 

c a m i n a h a c i a u n n a c i o n a l i s m o e c o n ó ­

m i c o q u e p o n e a l o s p a í s e s i n d u s t r i a ­

l e s u n o s f r e n t e a o t r o s . 

L a t e n d e n c i a a c t u a l h a c i a u n a r e ­

c o n c e n t r a c i ó n n a c i o n a l , c o n m i r a s m á s 

o m e n o s e n c u b i e r t a s h a c i a u n i d e a l a u -

t á r q u i c o , n o es l a c o n s e c u e n c i a m o m e n ­

t á n e a d e l a c r i s i s e c o n ó m i c a q u e h a 

c o m e n z a d o e n 1929, o d e d i f i c u l t a d e s 

p o l í t i c a s p a s a j e r a s c r e a d a s p o r l a l i q u i ­

d a c i ó n d e l a g u e r r a m u n d i a l . E s l a m a ­

n i f e s t a c i ó n d e u n a e v o l u c i ó n g e n e r a l , 

q u e l a c r i s i s e c o n ó m i c a a c t u a l n o h a c e 

m á s q u e e x a c e r b a r , q u e se a f i r m a d e s ­

d e l a u l t i m a d é c a d a d e l s i g l o X I X , y 

d e l a q u e l a g u e r r a m u n d i a l n o c o n s t i ­

t u y ó m á s q u e u n i n c i d e n t e . 

E s t a e v o l u c i ó n i n t e r n a c i o n a l v a e s ­

t r e c h a m e n t e u n i d a a l a s t r a n s f o r m a c i o ­

n e s d e l a e c o n o m í a c a p i t a l i s t a e n e l 

á r e a m i s m a d e l o s E s t a d o s n a c i o n a l e s . 

E s t a e v o l u c i ó n m a r c a e l p a s o d e u n a 

f a s e d e p r o g r e s o y d e e x p a n s i ó n a o t r a 

d e r e g r e s i ó n y d e r e p l i e g u e . S u s a s p e c ­

t o s m á s v i s i b l e s c o n l a i n t e r v e n c i ó n d e l 

c a p i t a l financiero e n l a s r a m a s d e l a 

p r o d u c c i ó n , l a s u s t i t u c i ó n d e u n a e c o ­

n o m í a b a s a d a e n l a c o m p e t e n c i a p o r 

o t r a m o n o p o l i s t a y e l p a s o d e l a c o n ­

c u r r e n c i a e n t r e p r o d u c t o r e s a i n d i v i d u a ­

l e s a l a c o m p t e n c i a e n t r e E s t a d o s . 

B a s t a p e n s a r e n l a r e l a c i ó n e s t r e c h a 

q u e e x i s t e e n t r e e l m o n o p o l i s m o y e l 

p r o t e c c i o n i s m o p a r a v e r q u e l a t e n d e n ­

c i a d e l c a p i t a l i s m o h a c i a u n r e p l i e g u e 

n a c i o n a l e s t á t a n i n d i s o l u b l e m e n t e u n i ­

d a a l a e v o l u c i ó n g e n e r a l d e l a e s t r u c ­

t u r a e c o n ó m i c a , c o m o -lo e s t á , e n c a d a 

p a í s , e l t r i u n f o d e l r é g i m e n m o n o p o l i s ­

t a s o b r e l a ilibrte c o n c u r r e n c i a , p o r l a 

c o n c e n t r a c i ó n i n d u s t r i a l , a l a p r e p o n ­

d e r a n c i a c r e c i e n t e d e l c a p i t a l finan­

c i e r o . 

E s t e c a m b i o d e d i r e c c i ó n d e l a e v o ­

l u c i ó n c a p i t a l i s t a h a c o m e n z a d o a a f i r ­

m a r s e h a c i a 1 8 9 0 , c u a n d o l a c o m p e t e n ­

c i a d e A l e m a n i a y E s t a d o s U n i d o s c o n 

I n g l a t e r r a s o b r e e l m e r c a d o m u n d i a l h a 

p r o d u c i d o e l c r e p ú s c u l o d e l c o s m o p o l i ­

t i s m o l i b r e c a m b i s t a y e l a m a n e c e r d e 

l a e r a d e l o s g r a n d e s c o n f l i c t o s e n t r e 

l o s i m p e r i a l i s m o s n a c i o n a l e s . 

E l c a r á c t e r g e n e r a l e i r r e s i s t i b l e d e 

e s t a e v o l u c i ó n f u é y a r e c o n o c i d o p o r a l ­

g u n o s t e ó r i c o s d e l S o c i a l i s m o e n l o s ú l ­

t i m o s a ñ o s d e l s i g l o p a s a d o . E n l a ' l i t e ­

r a t u r a m a r x i s t a , s o b r e t o d o , se h a l l a , 

M a d r i d , i o de a b r i l de 1935 
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durante u n a decena de años antes de 
l a guerra europea, l a repercusión doc­
t r i n a l de estas manifestaciones. 

S i n embargo, hasta pasado 1918 no 
se h a comenzado, en los trabajos teó­
r icos consagrados a l p r o b l e m a de l a 
socialización, a obtener las conclusio­
nes de dicha evolución por lo que se 
re lac iona al p r o g r a m a de realización 
económica del S o c i a l i s m o . H a sido con 
poster ior idad al fracaso, de a lgunas ten­
tat ivas de nacionalización (vacilantes y 
m a l adaptadas a la nueva s i tuación), 
realizadas en varios países europeos 
después de 1918, cuando h a comenzado 
a comprenderse que la noción m i s m a 
de Ja socialización tenía necesidad de 
u n a revisión fundamenta l . 

E n el curso de los tres o cuatro últi­
mos años, esto se h a manifestado por 
u n a serie de trabajos teóricos, como 
los de H e i m a n y L a n d a u e r , en A l e m a ­
n i a ; O t t o B a u e r , en A u s t r i a ; Sandler , 
en S u e c i a ; Colé y Staf ford C r i p p s , en 
Inglaterra , etc. D e una m a n e r a general 
estos autores se or ientan h a c i a l a c o n ­
clusión de que la socialización del capi­
tal financiero debe preceder a l a de tía 
producción i n d u s t r i a l , que era l a pre­
ocupación esencial en el s iglo pasado. 

A d e m á s , estos trabajos tienden a 
sust i tu ir el objetivo, tan vago como 
extenso, de antes por otro más l i m i t a ­
do , pero m u c h o más preciso ; l legando 
a la conclusión de que u n a re forma so­
cia l is ta no es posible en l a a c t u a l i d a d 
más que si se deja subsist i r u n régi­
men de circulación basado en el m e r ­
cado, es decir, sobre el dinero c o m o 
base del cálculo de los precios, de los 
salarios y de l a r e n t a b i l i d a d . 

Desde este punto de v is ta , el P l a n 
de Trabajo no hace m á s q u e deducir l a 
conclusión práctica de una preparación 
doctr inal que t rata desde hace muchos 
años de adaptar l a doctr ina de l a so­
cialización a las propias t ransformacio­
nes de l a economía capi ta l is ta . 

E s fácil ver, p o r tanto, cómo conci­
biendo la socialización c o m o u n a nacio­
nalización y el rég imen económico a 
instaurar como u n régimen de econo­
mía m i x t a que inserta los servicios pú­
blicos nuevos en el conjunto de u n a 
economía que continúa siendo mercan­
t i l , se e l i m i n a l a objeción pr inc ipa l 
que en el siglo X I X se oponía a la so­
cialización en el área n a c i o n a l . 

N i n g u n o de los argumentos que se 
oponen a la socialización integra l en 
un solo país, aislándose así del merca­
do internac ional , puede aplicarse a u n a 
economía m i x t a que continuaría con­
tando en dinero, vendiendo, c o m p r a n ­
do y prestando según las reglas de la 
circulación que actualmente d o m i n a n 
en el mercado m u n d i a l . 

Sociedad A. 

Cooperativa 

Primera manufactura española 

de MAQUINAS DE COSER 

Pedid un catálogo gratis a 

Máquinas de coser ALFA 

E IB A R (GuiP 

Q u e d a por demostrar por qué adap­
tando así sus métodos a u n medio ca­
p i ta l i s ta modi f icado, el S o c i a l i s m o no 
puede, sin embargo, res ignarse a ser 
sometido a las tendencias actuales d e l 
capital ismo, dir ig idas hac ia el nac iona­
l i s m o económico y íla contracción del 
comercio in ternac ional . 

Se trata, por e l c o n t r a r i o , de servir­
se de l a posición de p a r t i d a que las rea­
lidades económicas nos fuerzan a ocu­
par actualmente, p a r a encaminarse , 
por una nueva r u t a , h a c i a los objeti­
vos mundia les , de los que se aleja, 
cada día más , el capi ta l i smo c o n t e m ­
poráneo. Se t rata , d icho en otra f o r m a , 
de i r a la economía i n t e r n a c i o n a l d i ­
r i g i d a por medio de l a direccióq de las 
economías nacionales. 

X I I . Economía nacional d ir ig ida , ¡sí! 

Repliegue económico nacional, ¡no! 

H e tratado de demostrar por qué nos 
alejamos, cada vez m á s , de las condi­
ciones exigidas p a r a l a socialización 
«primero en el área internacional». 

E n real idad, esas condiciones no han 
existido nunca. Pero hasta fines de la 
era w i l s o n i a n a podía esperarse, all me­
mos, que se presentaran algún día por 
medio de l a transformación g r a d u a l de 
l a Sociedad de Naciones en u n a verda­
dera Federación de pueblos, t r a n s f o r m a ­
ción paralela a l a supresión de las ba­
rreras leconómicas entre los países. 

Seguramente que éste es un punto 

que ¡puede y debe cont inuar persiguién­
dose. R e n u n c i a r a él es r e n u n c i a r al 
propio Soc ia l i smo. Pero está claro que 
no podrá alcanzarse m á s que p o r paí­
ses que tengan un régimen m u y d i s t i n ­
to a l actual , tanto en los que l a demo­
cracia h a sido aplastada por e l fascismo 
como en los que se h a l l a subordinada a l 
capital financiero. 

E n tanto reine en las diversas nacio­
nes el h ipercapi ta l i smo actual , e l m u n ­
do continuará dominado por l a tenden­
cia irrevert ible de l a economía hac ia u n 
recogimiento n a c i o n a l . 

H e procurado e x a m i n a r por qué las 
•causas de esta tendencia son i n m a n e n ­
tes a l a evolución del capi ta l i smo en su 
decl ive. N o son necesarias las teorías 
p a r a demostrar lo . S i he tratado de for­
m u l a r a este respecto u n a tesis doctr i ­
nal no h a sido m á s que p a r a sust i tu ir 
la prueba por medio de líos hechos por 
otra teórica. L a s teorías son, a m i j u i ­
cio, u n a explicación m á s que u n argu­
mento. L a prueba .nos la proporc ionan 
los propios hechos. Y éstos no pueden 
ser m á s concluyentes. 

Desde l a guerra m u n d i a l nos enca­
m i n a m o s , con u n a velocidad que la c r i ­
sis no hace m á s que acelerar, h a c i a l a 
destrucción de la economía m u n d i a l 
por las propias fuerzas capital istas que 
la habían creado. 

C i e r t o que hay que c o n t i n u a r sir­
viéndose de l a Sociedad de N a c i o n e s 
y de l a O f i c i n a Internac ional del T r a ­
bajo p a r a todas las realizaciones que 
aún pueden esperarse en favor de l a 
causa de l a paz y l a defensa de las 
conquistas obreras. Pero temo que por 
el momento esto no represente gran 
cosa. A menos que u n m i l a g r o viniese 
a re futar m i p e s i m i s m o , resultaría p u n ­
to menos que quimérico esperar de 
esas inst i tuc iones realización a l g u n a , 
aunque fuese parc ia l , de nuestro p r o ­
g r a m a de socialización. 

E n efecto, toda socialización supo­
ne transformaciones en el ¡régimen j u ­
rídico de l a propiedad. P o r tanto, p a r a 
c a m b i a r el derecho hacen fa l ta leyes 
votadas por ton poder legis lat ivo y a p l i ­
cadas por otro ejecutivo. N i n g u n o de 
esos dos poderes existe en el orden i n ­
ternacional , y el p r i n c i p i o m i s m o de l a 
soberanía de los E s t a d o s sobre el que 
se creó l a Sociedad de N a c i o n e s se opo­
ne a su creación. 

N o hace fa l ta más para just i f icar l a 
conclusión de que la socialización pre­
v ia en el área internacional es i m p o ­
sible de hecho. 

Q u e d a por saber si en el estado ac­
tual de las cosas es posible hacerlo no 
sólo en teoría, en el terreno n a c i o n a l . 

Eí propio' P l a n de Trabajo y todo lo 
que he escrito p a r a mot ivar lo y j u s t i -
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ficarlo responde afirmativamente a esta 
cuestión. 

Esto hubiese sido temerario en el si­
glo X I X cuando el Social ismo unía su 
suerte al desarrollo de las fuerzas pro­
ductivas del universo y a l a extensión 
continua del mercado m u n d i a l por el 
capitalismo, entonces en vías de pro­
gresión; pero en la época actual no 
podría responderse de otra forma. 

Sustituyendo en su fase regresiva la 
concurrencia entre Estados por la de 
entre productores individuales, el ca­
pitalismo proteccionista nos coloca ante 
el di lema de llevar al terreno interna­
cional las calamidades que produce en 
cada país o servirse del poder del E s ­
tado para supr imir las causas esencia-

- les de esta situación que residen en el 
desequilibrio existente entre la capaci­
dad de producción y la de consumo en 
el mercado interior. 

P a r a los que ocupan puestos de d i ­
rección representados por la disposi­
ción del crédito y de las industrias bá­
sicas existen buenas perspectivas de 
que la concurrencia sea vencida por el 
monopolio y el librecambio y por el pro­
teccionismo autárquico. Pero no se tra­
ta de escoger entre el «dejar hacer» y 
la economía d i r i g i d a . N o hay más elec­
ción que entre una economía m a l d i ­
r igida, porque está subordinada a los 
beneficios de una pequeña oligarquía 
bancaria que tiene el Estado bajo su 

dependencia, y una economía bien d i ­
rigida, porque se h a l l a orientada pen­
sando en el interés común por u n E s t a ­
do emancipado de l a tutela de los ban­
queros. 

N o es c u l p a nuestra si la competen­
cia entre los capitalismos nacionales y 
la presión ejercida por ellos sobre las 
condiciones de existencia de las masas 
de población crean en todos los países 
una corriente, cada vez más irresist i­
ble, de la gran mayoría hacia la libe­
ración económica considerada como la 
salvación nacional. 

Ante la fuerza desencadenada de esta 
corriente, el Social ismo no tiene más 
que elegir entre la abdicación ante el 
fascismo, que le desvía en beneficio de 
la oligarquía poseedora, y la política 
de nacionalización, que sólo puede con­
ducirle a su fin lóg ico: s u p r i m i r las 
causas nacionales de 5a miser ia nacio­
nal de las masas. 

N o sé si quedan muchos 'socialistas 
adheridos a l a idea de 'que es posible 
escapar a la pr imera de estas dos po­
sibilidades sin correr el riesgo que su­
pondría la elección de la segunda. Pero 
sé cierto que algunos de nuestros me­
jores mil i tantes , s in negar el carácter 
imperioso del d i lema que nos imponen 
las nuevas realidades, m i r a n con apren­
sión sus posibles consecuencias. T e ­
men que por medio> de l a nacionaliza­
ción y de la economía nacional d i r i ­

gida el propio Social ismo caiga en la 
autarquía, en e l (nacionalismo econó­
mico y, en última conclusión, en e l 
simple nacionalismo>. 

E s t a objeción proviene, naturalmen­
te, de un pensamiento internacionalista, 
común a todos los socialistas, y por ello 
no puede pasarse en silencio. 

N o es preciso argumentar que inc lu­
so aun cuando el peligro fuera tan 
grande como algunos piensan, sería 
preferible a la perspectiva del aplasta­
miento por el fascismo, al que no es­
caparíamos si continuásemos querien­
do dir ig ir hac ia el fin quimérico de G i ­
nebra las corrientes de revuelta contra 
los poderes que residen en Bruselas. 

A h o r a bien ; yo no necesito decir que 
si la acción por ell P l a n de Trabajo su­
pusiese para e l Social ismo belga pagar 
la conquista del Poder gubernamental 
y la nacionalización parcial de la eco­
nomía por el renunciamiento a su i n ­
ternacionalismo, yo sería él primero en 
decir : en esa dirección, n i un solo paso. 

Pero estoy convencido de que l a eco­
nomía nacional d ir ig ida que reivindica 
el P l a n de Trabajo, lejos de ser el me­
dio de hacer entrar nuestro país en el 
camino de l a autarquía, es e l único 
que le queda para marchar por la ruta 
opuesta. 

E l objetivo principall de la autarquía 
es reducir lo más posible las importa­
ciones, lo que evidentemente no pue-

Una lección de (ran­

ees en el Grupo esco­

lar Cervantes, de M a ­

drid, que dirige don 

Angel Llorca. 
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eje h a c e r s e s i n o s e e s t á d i s p u e s t o a h a ­

c e r f r e n t e a u n a d i s m i n u c i ó n c o r r e s - , 

p o n d i e n t e d e l a s e x p o r t a c i o n e s . N o h a y 

s o c i a l i s t a q u e i g n o r e q u e p a r a B é l g i c a 

e s o s e r í a e l s u i c i d i o e c o n ó m i c o . E s p r e ­

c i s o , - p o r e l c o n t r a r i o , q u e p a r a l e l a m e n t e 

a l d e s a r r o l l o d e l m e r c a d o i n t e r i o r , q u e 

o c u p a ¡el p r i m e r l u g a r e n e l P l a n d e . 

T r a b a j o , B é l g i c a i n c r e m e n t e s u c o m e r ­

c i o e x t e r i o r , t a n t o p a r a . - p o d e r i m p o r ­

t a r - l a s . m a t e r i a s p r i m a s y . a l i m e n t o s 

q u e p r e c i s a , c o m o p a r a p o d e r . c o m p e n ­

s a r ¡las i m p o r t a c i o n e s . . . 

P e r o e s t a l a b o r s e r á t a n t o m á s f á c i l 

c u a n t o q u e , p o n i e n d o o r d e n e n s u e c o ­

n o m í a n a c i o n a l d e a c u e r d o c o n l a s d i ­

r e c t r i c e s d e l P l a n , h a b r á r e d u c i d o l o s 

p r e c i o s d e v e n t a d e s u s p r o d u c t o s d e 

e x p o r t a c i ó n . Y p a r a e s t o e s p r e c i s o 

E l o b j e t o d e e s t e P l a n es u n a t r a n s ­

f o r m a c i ó n e c o n ó m i c a y p o l í t i c a d e l 

p a í s , q u e c o n s i s t e e n : 

1. ° Instaurar un régimen de econo­
mía mixta que comprenda, junto al 
sector privado, otro nacionalizado que 
englobe la organización del crédito y 
las principales industrias de hecho ya 
monopolizadas. 

2. ° Someter la economía nacional 
así reorganizada a directrices de inte­
rés general que tiendan a la ampliación 
del mercado interior, con el objeto de 
reabsorber el paro y crear lías condi­
ciones que conduzcan a una prosperi­
dad económica acentuada. 

3. ° A realizar, en el orden político, 
una reforma del Estado y del régimen 
parlamentario que cree los fundamen­
tos de una verdadera democracia eco­
nómica y social. 

I. Nacionalización del crédito 

E l P o d e r ¡ l e g i s l a t i v o a d o p t a r á l a s m e ­

d i d a s n e c e s a r i a s p a r a o r g a n i z a r e n s e r ­

v i c i o p ú b l i c o l a d i s p o s i c i ó n y d i s t r i b u ­

c i ó n d e l c r é d i t o . 

E s t a s m e d i d a s c o m p r e n d e r á n e s p e ­

c i a l m e n t e : 

av) C r e a c i ó n d e . u n I n s t i t u t o d e C r é ­

d i t o d e l E s t a d o e n c a r g a d o d e a d a p t a r 

l a s o p e r a c i o n e s d e l o s B a n c o s a l a s d i ­

r e c t r i c e s d e l P l a n . U n a l e g i s l a c i ó n a d e ­

c u a d a p e r m i t i r á t r a n s f e r i r a e s t e I n s t i ­

t u t o l o s t í t u l o s c u y a p o s e s i ó n l e s e a n e ­

c e s a r i a p a r a a s e g u r a r s e u n a i n f l u e n c i a 

p r e p o n d e r a n t e e n l a d i r e c c i ó n d e l o s 

g r a n d e s o r g a n i s m o s b a n c a r i o s q u e e j e r ­

c e n a c t u a l m e n t e , e n s u c o n j u n t o , ell m o ­

n o p o l i o d e l c r é d i t o . 

b) L a c o o r d i n a c i ó n , b a j o l a g a r a n ­

t í a d e l E s t a d o y c o n f o r m e a l a s l í n e a s 

l i b r a r ^ a . n u e s t r a s i n d u s t r i a s .de :la c a r g a 

q u e s u p o n e ú n u t i l l a j e q u e n o s e e m ­

p l e a m á s . q u e e n . s u s d o s t e r c e r a s p a r ­

t e s , d e l s o s t e n i m i e n t o d e u n e j é r c i t o d e 

p a r a d o s y d e l o s i n t e r e s e s e x a g e r a d o s 

q u e p a g a n a l o s s u m i n i s t r a d o r e s , d e l 

c r é d i t o y d e l a f u e z a m o t r i z . 

. M a s , s e a l o . q u e s e a , n o q u i e r o d e j a r 

s u b s i s t i r d u d a a l g u n a e n c u a n t o a e s t o : 

N o s e t r a t a d e c a p i t u l a r a n t e , e l n a c i o ­

n a l i s m o , r e n u n c i a n d o a n u e s t r a s r e i ­

v i n d i c a c i o n e s i n t e m a c i o n a l i s t a s , s i n o 

s i m p l e m e n t e . d e h a c e r p r i m e r o l o q u e 

p u e d a h a c e r s e e n e l á r e a n a c i o n a l , s i n 

e s p e r a r a l a r e a l i z a c i ó n d e n u e s t r o p r o ­

g r a m a i n t e r n a c i o n a l i s t a ; p e r o s i n r e ­

n u n c i a r a s u c o n s e c u c i ó n p a r t i e n d o d e 

l a n u e v a s i t u a c i ó n q u e h a b r e m o s c r e a ­

d o e n n u e s t r o p a í s . 

g e n e r a l e s d e l P l a n , d e l a a c t i v i d a d 

financiera d e l a s i n s t i t u c i o n e s a c t u a l ­

m e n t e s o m e t i d a s a l a t u t e l a d e l E s t a ­

d o , t a l e s c o m o l a C a j a d e A h o r r o s , O f i ­

c i n a d e C h e q u e s p o s t a l e s , S o c i e d a d N a ­

c i o n a l d e C r é d i t o a l a I n d u s t r i a , e t c . 

c) U n a r e v i s i ó n d e l e s t a t u t o d e l a 

B a n c a n a c i o n a l q u e p e r m i t a a e s t e o r ­

g a n i s m o a d a p t a r s u a c t i v i d a d d e i n s t i ­

t u t o d e e m i s i ó n y d e d e s c u e n t o a l a s 

d i r e c t r i c e s financieras d e l P l a n . 

d) R e o r g a n i z a c i ó n d e l ¡ r é g i m e n d e 

s e g u r o s c o n f o r m e a e s t a s d i r e c t r i c e s . 

e) C r e a c i ó n d e u n c o m i s a r i a d o 

financiero d e p e n d i e n t e d i r e c t a m e n t e d e l 

P o d e r l e g i s l a t i v o y e n c a r g a d o d e l a d i -

x x 1 1 1 x i n r x y y y ^ H I T Y Y T T T Y Y Y 

El P r o g r a m a de Eríurt 
Explicado en su parte fundamental 

por CARLOS K A U T S K Y 

T r a d u c i d o d i r e c t a m e n t e d e l a l e m á n 

p o r Francisco Ayala. 

C o n u n a i n t r o d u c c i ó n de 

J U L I A N BESTEIRO 

L i b r o f u n d a m e n t a l p a r a c o n o c e r e l 

S o c i a l i s m o . E s C a r l o s M a r x h e c h o 

p r o g r a m a ; c o n c r e t a d o y d e s a r r o l l a d o 

p o r C a r l o s K a u t s k y , l a m á s a l t a a u ­

t o r i d a d i n t e r n a c i o n a l e n l a m a t e r i a ; 

i n t r o d u c i d o a n u e s t r o i d i o m a p o r J u ­

l i á n B e s t e i r o , e l m á s d o c u m e n t a d o d e 

l o s m a r x i s t a s e s p a ñ o l e s . 

264 páginas.—5 pesetas. 

D e v e n t a en l a A d m i n i s t r a c i ó n de 

TIEMPOS NUEVOS 

r e c c i ó n g e n e r a l d e l c r é d i t o , d e l r é g i m e n 

m o n e t a r i o y d e l m o v i m i e n t o d e l a b a ­

l a n z a d e c u e n t a s . 

L a o r g a n i z a c i ó n d e l c r é d i t o n a c i o n a ­

l i z a d o e n e s t a f o r m a t e n d r á p o r finali­

d a d d i s t r i b u i r e l c r é d i t o d e l m o d o m á s 

i n d i c a d o p a r a p r o t e g e r l a a d a p t a c i ó n d e 

l a p r o d u c c i ó n a l a s n e c e s i d a d e s d e u n 

m e r c a d o i n t e r i o r m á s e x t e n s o . 

L a ' a d q u i s i c i ó n d e l o s t í t u l o s q u e p u e ­

d a n s e r n e c e s a r i o s s e h a r á p o r c e s i ó n 

v o l u n t a r i a o p o r m e d i d a s d e e x p r o p i a ­

c i ó n p o r c a u s a d e u t i l i d a d p ú b l i c a . L a s 

i n d e m n i z a c i o n e s d e r e e m b o l s o e s t a r á n 

a c a r g o d e l I n s t i t u t o d e C r é d i t o . E s t a s 

i n d e m n i z a c i o n e s r e v e s t i r á n u n a f o r m a 

q u e i m p i d a s u r e u t i l i z a c i ó n e n fines 

p e r j u d i c i a l e s a l l i n t e r e s d e l n u e v o r é ­

g i m e n . 

L a c o m p o s i c i ó n d e l p e r s o n a l d e l o s 

o r g a n i s m o s a f e c t a d o s p o r e s t a s m e d i ­

d a s n o s u f r i r á m o d i f i c a c i ó n a l g u n a e n 

t a n t o l o s i n t e r e s a d o s s e m u e s t r e n d i s ­

p u e s t o s a a p o r t a r a l a o b r a d e r e c o n s ­

t r u c c i ó n p e r s e g u i d a p o r e l P l a n e n s u 

c o n j u n t o s u c o l a b o r a c i ó n l e a l y a b n e ­

g a d a . 

II. Nacionalización de las 

industrias 

E l P o d e r l e g i s l a t i v o a d o p t a r á l a s m e ­

d i d a s p r e c i s a s p a r a o r g a n i z a r e n s e r v i ­

c i o s p ú b l i c o s l a s p r i n c i p a l e s i n d u s t r i a s 

m o n o p o l i z a d a s q u e p r o d u z c a n m a t e r i a s 

p r i m a s o f u e r z a m o t r i z . 

E n c a d a u n a d e e s t a s i n d u s t r i a s s e 

c r e a r á u n c o n s o r c i o e n c a r g a d o d e s o ­

m e t e r l a a l a s d i r e c t r i c e s d e l P l a n . 

L o s d i s t i n t o s c o n s o r c i o s i n d u s t r i a l e s 

a d q u i r i r á n , s e g ú n l a s m i s m a s m o d a l i ­

d a d e s p r e v i s t a s p a r a e l I n s t i t u t o d e 

C r é d i t o , l o s t í t u l o s c u y a p o s e s i ó n l e s 

a s e g u r e u n a i n f l u e n c i a p r e p o n d e r a n t e e n 

l a d i r e c c i ó n d e l a s E m p r e s a s r e s p e c t i ­

v a s . E l I n s t i t u t o d e C r é d i t o f a c i l i t a r á 

m e d i o s ia l o s c o n s o r c i o s i n d u s t r i a l e s 

p a r a a d q u i r i r l o s t í t u l o s , q u e p a s a r á n a 

f o r m a r p a r t e d e l a c a r t e r a d e l o s B a n ­

c o s n a c i o n a l i z a d o s . 

L o s c o n s o r c i o s i n d u s t r i a l e s e s t a r á n 

s o m e t i d o s a l a d i r e c c i ó n g e n e r a l d e u n 

c o m i s a r i a d o d e i n d u s t r i a , q u e d e p e n ­

d e r á d e l P o d e r l e g i s l a t i v o . 

III. Organización de los 

transportes 

D e i g u a l m o d o s e r á ( i n s t i t u i d o u n 

c o m i s a r i a d o q u e t e n d r á l a d i r e c c i ó n g e ­

n e r a l d e l o s t r a n s p o r t e s e n c o m ú n , q u e 

y a e s t a r á n o r g a n i z a d o s e n f o r m a d e 

s e r v i c i o s p ú b l i c o s . 

R e g u l a r á , s e g ú n l a s n e c e s i d a d e s g e ­

n e r a l e s d e l P l a n , l a s m o d a l i d a d e s d e l a 

c o o p e r a c i ó n y d e l a c o n c u r r e n c i a e n t r e 

l a s d i v e r s a s f o r m a s d e t r a n s p o r t e . 

E L P L A N D E T R A B A J O 
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Maqueta del grupo medico de las edificaciones de la Gudad Universitaria, con la Escuela de Odontología y las Facultad 

de Medicina y de Farmacia. 
es 

IV. Sector privado 

Todas das ramas de l a -economía que 
no están comprendidas en los capítu­
los precedentes constituyen el sector 
privado de la economía. 

E n este sector no se aportará cam­
bio alguno al sistema de la propiedad. 
E n relación a él la política del Estado 
y de las instituciones económicas que 
del mismo dependen estará guiada por 
los principios siguientes: 

E n todos los ramos de la actividad 
económica en que subsista la unidad 
de la propiedad y utilización de los me­
dios de producción (como ocurre con 
artesanos, cultivadores, pequeños pro­
pietarios, etc.), proteger esta propie­
dad. 

E n los aspectos de la producción que 
están organizados sobre bases capita­
listas, pero sin entrar en la categoría 
de monopolios del crédito, de ¡la fuerza 
motriz o de materias primas examina­
dos en los capítulos precedentes, man­
tener el régimen actual de la libre con­
currencia, desembarazado de las trabas 
del capitalismo monopolista. 

E n este sector podrá permitirse al 
régimen de competencia dar de sí todo 
lo que sea posible desde el punto de 
vista del desarrollo del espíritu de i n i ­
ciativa y de invención, y del deseo de 
obtener una productividad y una ren­
tabilidad acrecentadas. 

E l ahorro individual será considera­
do como una forma legítima de segu­
ro contra las vicisitudes económicas y 
como un medio de participar en la re­
constitución continua de los capitales 
necesarios para la ireinversión que exi­
gen el crédito del Estado y el desarro­
po de l a producción. L o s ahorradores 

seguirán siendo libres de escoger la co­
locación de sus economías. 

L a legislación sobre la herencia no 
aportará a ¡la libre transmisión de los 
bienes más trabas que las necesarias 
para impedir la reconstitución de una 
oligarquía financiera hereditaria. 

E l régimen de capitales extranjeros 
colocados en Bélgica y de los belgas 
situados en el extranjero estará some-

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

El trigo se cosecha en todas partes. — 
E s t a p l a n t a p o s e e u n n o t a b l e p o d e r d e 

a d a p t a c i ó n . S e l a e n c u e n t r a e n S u i z a h a s ­

t a c e r c a de. 1.800 m e t r o s de a l t i t u d , m i e n ­

t r a s q u e e n N o r u e g a se l a e n c u e n t r a a l 

n o r t e d e T r o n d h j e m , e n 6 4 ^ 0 de l a t i t u d 

n o r t e . 

N o es s o r p r e n d e n t e q u e se c o s e c h e d u ­

r a n t e t o d o s l o s m e s e s d e l a ñ o , e x c e p t o e n 

enero ' . E l c u a d r o s i g u i e n t e l o d e m u e s t r a : 

F e b r e r o : S u d á n , A l t o E g i p t o , I n d i a s . 

M a r z o : S u d á n , A l t o E g i p t o , I n d i a s . 

A b r i l : M é j i c o , B a j o E g i p t o , S i r i a , I n ­

d i a s O c c i d e n t a l e s . 

M a y o : T e j a s , M a r r u e c o s , A r g e l i a , T ú ­

n e z , A s i a • c e n t r a l , C h i n a , J a p ó n . 

S i g u e n d e s p u é s l o s t r e s m e s e s d e m a y o r 

p r o d u c c i ó n : 

J u n i o : E s t a d o s U ñ i d o s , I t a l i a , E s p a ñ a , 

B a l k a n e s , A f g a n i s t á n , s u r de F r a n c i a . 

J u l i o : N o r t e de l o s E s t a d o s U n i d o s , C a ­

n a d á , F r a n c i a , A l e m a n i a , S u i z a , A u s t r i a , 

H u n g r í a , B a l k a n e s , R u s i a d e l S u r . 

A g o s t o : N o r t e d e l o s E s t a d o s U n i d o s , 

o e s t e d e l C a n a d á , n o r t e d e F r a n c i a , I n ­

g l a t e r r a , I r l a n d a , B é l g i c a , D i n a m a r c a , 

P o l o n i a , R u s i a c e n t r a l . 

S e p t i e m b r e : E s c o c i a , S u e c i a , N o r u e g a , 

R u s i a d e l n o r t e . 

O c t u b r e : F i n l a n d i a , S u e c i a , e x t r e m o 

n o r t e de R u s i a . 

N o v i e m b r e : A r g e n t i n a , A f r i c a a u s t r a l , 

P e r s i a . 

D i c i e m b r e : A r g e n t i n a , C h i l e , A u s t r a l i a . 

tido a los mismos principios: libertad 
de circulación, l imitada únicamente 
por las necesidades de la prosperidad 
nacional y de l a defensa del patrimo­
nio nacional contra toda tentativa de 
sabotaje por parte de los 'elementos 
hostiles al régimen. 

E s t a economía privada será, no obs­
tante, una economía dirigida, porque 
estará condicionada, lo mismo- que el 
sector nacionalizado, por las líneas d i ­
rectrices generales indicadas en el ca­
pítulo V I . 

V . Consejo económico 

E l Poder legislativo creará un Con­
sejo económico, que estará unido a los 
eomisariados financiero, de la industria 
y de los transportes, a título consulti­
vo, con derecho de iniciativa ¡para so­
meter proposiciones a estos comisaria-
dos 'o al Parlamento, y derecho de con­
trol sobre la actividad de los comisa­
riados y de los organismos sometidos 
a su autoridad. 

V I . Objetivos generales 

del Plan 

C o n objeto de suscitar l a vuelta de 
los negocios y orear las condiciones 
propicias para una prosperidad econó­
mica incrementada por la ampliación 
del mercado interior, el Estado y los 
órganos de dirección de la economía 
adoptarán las medidas necesarias para 
elevar al máximum las oportunidades 
de realización de lo que es posible lle­
var a cabo en el área nacional. 

Se aplicará, especialmente, a este 
efecto: 

i.° U n a política del ahorro que se 
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e n c a m i n e a a s e g u r a r l a s i n v e r s i o n e s d e 

d i n e r o y a l a r e p r e s i ó n d e l a s m a n i ­

o b r a s e s p e c u l a t i v a s en e l m e r c a d o d e l 

m i s m o . 

2 . 0 U n a p o l í t i c a d e c r é d i t o q u e f a ­

v o r e z c a e s p e c i a l m e n t e l a s r a m a s d e l a 

e c o n o m í a q u e c o n v e n g a d e s a r r o l l a r 

p a r a e l m a y o r é x i t o d e l P l a n . 

3 . 0 U n a p o l í t i c a d e l o s p r e c i o s o r ­

g a n i z a n d o l a r e p r e s i ó n de l a s e x a c c i o ­

nes m o n o p o l i s t a s , de las m a n i o b r a s es­

p e c u l a t i v a s sobre l a s m e r c a n c í a s , y 

t e n d i e n d o a l a e s t a b i l i z a c i ó n d e l o s be­

n e f i c i o s a g r í c o l a s , i n d u s t r i a l e s y c o m e r ­

c i a l e s . 

4 . 0 U n a p o l í t i c a de t r a b a j o o r i e n t a ­

d a h a c i a l a r e d u c c i ó n de l a j o r n a d a d e 

t r a b a j o y da n o r m a l i z a c i ó n d e l o s s a ­

l a r i o s p o r el e s t a b l e c i m i e n t o de u n r é ­

g i m e n c o n t r a c t u a l d e t r a b a j o q u e c o m ­

p r e n d a el r e c o n o c i m i e n t o s i n d i c a l , C o ­

m i s i o n e s p a r i t a r i a s , c o n v e n i o s c o l e c t i ­

v o s , m í n i m u m de s a l a r i o , e tc . 

5 . 0 U n a pol í t ica m o n e t a r i a q u e , s a l ­

v a g u a r d a n d o l a s v e n t a j a s q u e p r o p o r ­

c i o n a a B é l g i c a l a i m p o r t a n c i a d e s u s 

r e s e r v a s d e o r o y l a e s t a b i l i d a d de s u 

c a m b i o , p e r m i t a a c r e c e n t a r e l p o d e r 

de c o m p r a de las d i v e r s a s c a t e g o r í a s 

de r e n t a s d e l t r a b a j o . 

6.° U n a p o l í t i c a c o m e r c i a l q u e , l e ­

j o s d e t e n d e r a l a a u t a r q u í a , f a v o r e z ­

c a el d e s a r r o l l o d e l c o m e r c i o e x t e r i o r , 

p e r s i g u i e n d o el i n t e r é s g l o b a l d e l o s 

c o n s u m i d o r e s p o r m e d i o d e p r e c i o s d e 

v e n t a m o d e r a d o s , e n l lugar d e l interés 

p a r t i c u l a r d e a l g u n o s p r o d u c t o r e s q u e 

t i e n e n benef ic ios e levados ; u t i l i z a n d o 

e s p e c i a l m e n t e i o s m e d i o s s i g u i e n t e s : 

a-) R e a d a p t a c i ó n de los a c u e r d o s c o ­

m e r c i a l e s a l a s c o n d i c i o n e s c r e a d a s p o r 

l a t r a n s f o r m a c i ó n e c o n ó m i c a d e l p a í s 

y p o r los n u e v o s m é t o d o s de l a c o n c u ­

r r e n c i a i n t e r n a c i o n a l . 

b) R e d u c c i ó n de las m e d i d a s de d e ­

f e n s a c o n t r a l a p o l í t i c a p r o t e c c i o n i s t a 

d e los o t r o s p a í s e s a l l í m i t e n e c e s a r i o 

p a r a el m a n t e n i m i e n t o de u n p o d e r d e 

c o m p r a s u f i c i e n t e p a r a t o d a s l a s c a t e ­

g o r í a s de r e n t a s d e t r a b a j o . 

c) R e c o n o c i m i e n t o de l a U n i ó n de 

R e p ú b l i c a s S o c i a l i s t a s S o v i é t i c a s . 

d) I n t e g r a c i ó n e s t r e c h a d e l C o n g o a 

l a n u e v a e c o n o m í a n a c i o n a l . 

7 . 0 U n a p o l í t i c a fiscal q u e o b t e n g a 

benef ic ios de las p l u s v a l í a s p r e s u p u e s ­

t a r i a s c r e a d a s p o r el r e n a c i m i e n t o de l a 

a c t i v i d a d e c o n ó m i c a p a r a d i s m i n u i r es­

p e c i a l m e n t e el i m p o r t e d e l a s c a r g a s 

fiscales q u e p e s a n d i r e c t a m e n t e s o b r e 

l a p r o d u c c i ó n y el c o m e r c i o . 

8.° U n a p o l í t i c a s o c i a l q u e s a q u e 

p a r t i d o d e estas p l u s v a l í a s p a r a o r g a ­

n i z a r u n s i s t e m a c o m p l e t o de s e g u r o s 

soc ia les , b a s a d o e n c o t i z a c i o n e s s u f i ­

c ientes de l o s a s e g u r a d o s y d e sus p a ­

t r o n o s , y a u m e n t a d o p o r p a r t e d e l a 

C A M I L O H U Y S M A N S 

Ex ministro socialista de Bélgica 

r i q u e z a n a c i o n a l a p l i c a d a d i r e c t a m e n t e 

a l c o n s u m o . 

g.° U n a p o l í t i c a d e a l q u i l e r e s , d e 

a r r i e n d o s y de p r é s t a m o s h i p o t e c a r i o s 

q u e d e s g r a v e n los g a s t o s g e n e r a l e s d e 

l a p r o d u c i ó n i n d u s t r i a l y a g r í c o l a , y 

q u i t a r a l c o m e r c i o l a s c a r g a s i m p r o ­

d u c t i v a s q u e h a c e p e s a r s o b r e él e l i m ­

p o r t e e x a g e r a d o d e l a c o n t r i b u c i ó n te­

r r i t o r i a l ; p o n i e n d o é s t a a c a r g o d e l 

p r o p i e t a r i o . 

L a a p l i c a c i ó n d e l c o n j u n t o d e e s t a s 

m e d i d a s se o r i e n t a r á h a c i a : 

ti) U n a m a y o r s a t i s f a c c i ó n de l a s 

p r i m e r a s n e c e s i d a d e s , s o b r e t o d o d e s ­

de el p u n t o d e v i s t a d e l a a l i m e n t a c i ó n 

p o p u l a r y de l a h i g i e n e s o c i a l . 

b) E l a c r e c e n t a m i e n t o d e l confort 

p o r l a c o n s t r u c c i ó n de n u e v a s v i v i e n ­

d a s , d e n t r o de u n p l a n u r b a n í s t i c o . 

c) P e r f e c c i o n a m i e n t o d e l u t i l l a j e 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

A los socialistas belgas les ha sor­

prendido la crisis política cuando pre­

paraban el asalto al Poder con una 

elección pardal en Bruselas. Eran 

candidatos Spaak y Henri de Man. 

>Lo5 dos han' sido designados para 

ministros, y es de suponer que Hen­

ri de Man consiga llevar a la prác­

tica desde el Gobierno su Plan de 

Trabajo, que T I E M P O S N U E V O S está 

publicando, con especial autoriza­

ción del ilustre socialista belga. 

e c o n ó m i c o , c o m o , , p o r e j e m p l o , l a e lec­

tr i f icación de líos f e r r o c a r r i l e s , c o n s ­

t r u c c i ó n de u n a r e d de p i s t a s a u t o m o ­

v i l í s t i c a s . 

d) E l p r o g r e s o d e l a e n s e ñ a n z a , es­

p e c i a l m e n t e c o n v i s t a a l a e l e v a c i ó n 

d e l a e d a d e s c o l a r , d e l a p r e n d i z a j e y 

r e a p r e n d i z a j e , y d e l a f o r m a c i ó n d e u n 

c u e r p o e s p e c i a l i z a d o d e i n g e n i e r o s , téc­

n i c o s , m é d i c o s , a u x i l i a r e s s o c i a l e s , e d u ­

c a d o r e s , e t c . 

e) R e a l i z a c i ó n d e u n p r o g r a m a d e 

c o n j u n t o p a r a l a u t i l i z a c i ó n d e l o s r a ­

tos l i b r e s . 

E l C e n t r o d e E s t u d i o s s o c i a l e s e s t u ­

d i a r á l a p o s i b i l i d a d de o r i e n t a r e s t a s 

r e a l i z a c i o n e s p e n s a n d o en u n p l a n q u i n ­

q u e n a l que s u p o n g a u n a u m e n t o de l a 

c a p a c i d a d d e c o n s u m o en el m e r c a d o 

i n t e r i o r d e u n 50 p o r 100 c o m o m í n i ­

m o en tres a ñ o s y d e u n 100 p o r 100 

a l t e r m i n a r e l q u i n t o a ñ o . 

V I L Reforma política 

C o n el f i n d e r e f o r z a r l a s b a s e s d e 

l a d e m o c r a c i a y p o n e r a l a s i n s t i t u c i o ­

nes p a r l a m e n t a r i a s e n c o n d i c i o n e s d e 

r e a l i z a r l a s t r a n s f o r m a c i o n e s e c o n ó m i ­

cas s e ñ a l a d a s , l a r e f o r m a d e l E s t a d o y 

d e l r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o h a b r á d e l l e ­

n a r das c o n d i c i o n e s s i g u i e n t e s : 

1. a L o s P o d e r e s l e g i s l a t i v o y e jecu­

t i v o e m a n a r á n d e l s u f r a g i o u n i v e r s a l 

p u r o y s i m p l e . 

2. a E l e j e r c i c i o d e l a s l i b e r t a d e s 

c o n s t i t u c i o n a l e s se g a r a n t i z a r á p l e n a ­

m e n t e a t o d o s l o s c i u d a d a n o s . 

3. a L a o r g a n i z a c i ó n e c o n ó m i c a y p o ­

l í t i ca a s e g u r a r á l a i n d e p e n d e n c i a y l a 

a u t o r i d a d d e l E s t a d o y d e los P o d e r e s 

p ú b l i c o s en g e n e r a l en r e l a c i ó n a l a s 

p o t e n c i a s d e l d i n e r o . 

4. a E l P o d e r l e g i s l a t i v o se e j e r c e r á 

p o r u n a C á m a r a ú n i c a , de l a q u e t o ­

d o s s u s m i e m b r o s s e r á n e l e g i d o s p o r 

el s u f r a g i o u n i v e r s a l . 

5. a E s t a C á m a r a , c u y o s m é t o d o s de 

t r a b a j o se s i m p l i f i c a r á n y a d a p t a r á n a 

las n e c e s i d a d e s de l a o r g a n i z a c i ó n so­

c i a l m o d e r n a , será a s i s t i d a e n l a e l a ­

b o r a c i ó n d e l a s l e y e s p o r C o n s e j o s c o n ­

s u l t i v o s c u y o s m i e m b r o s s e r á n e l e g i ­

d o s , e n p a r t e , f u e r a d e l P a r l a m e n t o , 

t e n i e n d o en c u e n t a s u c o m p e t e n c i a r e ­

c o n o c i d a . 

6. a C o n el fin de e v i t a r los p e l i g r o s 

d e l e s t a t i s m o , e l P a r l a m e n t o c o n c e d e ­

r á a l o s o r g a n i s m o s e n c a r g a d o s p o r él 

de l a d i r e c c i ó n de l a e c o n o m í a l o s p o ­

deres de e jecuc ión i n d i s p e n s a b l e s p a r a 

l a r a p i d e z d e a c c i ó n y l a c o n c e n t r a c i ó n 

d e l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

H E N R I D E M A N 
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Alzado del nuevo Viaducto de M a d r i d proyectado sobre la calle de Segovia 

Eguinoa Hermanos 

Construcciones de toda clase de ohr 

Especialidad 

en 

hormigón armado 

as 

PAMPLONA 

Leire, número 2 
Tel. 2873 

MADRID: 

Sagasta, i y 3 
Tel. 45107 Detalle de una pila con ascensor y arranque de los arcos. 
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E l problema de la educación y el Socialismo 

Lo individual y lo social 
en la educación 

S CUALESQUIERA q u e sean los 
- puntos de vista generales y 
^""•f^ % las teorías sobre el princi-

^^^y pío de l a educación, ésta tie­
ne u n a finalidad pragmáti­

ca : e l triunfo individual y el beneficio 
social. 

¿Puede y debe la educación subordi­
nar lo indiv idual a lo social, o, inversa­
mente, lo social a lo indiv idual? 

N o . N i n g u n o de ambos puntos de vis­
ta puede tener preponderancia sobre el 
otro. 

E n las democracias, la razón de E s ­
tado no absorbe al individuo más que 
por medio de l a educación. E n régimen 
democrático, las personalidades y los 
individuos fuertes son las fuertes perso­
nalidades ((sociales)). E l individuo es, en 
u n régimen de libertad, un acumulador 
de energía social. 

L a educación ino debe temer el des­
tacar las dotes físicas, intelectuales y 
morales del individuo pensando en el 
propio individuo. C o n ello ¡servira mejor 
el interés general, a condición de dar al 
egoísmo bien preparado el sentido* pro­
fundo de la solidaridad social . 

L o s dos elementos se complementan 
muy directamente. Esto es verdad lo 
m i s m o para el hombre que sabe apenas 
leer que para un genio como Pascal , 
para un modesto ingeniero como para 
un matemático como Poincaré. 

La educación, problema 

internacional 

L o s economistas están de acuerdo, 
generalmente, con el observador vulgar 
en calificar las sociedades contemporá­
neas de sociedades industriales. 

L a edad capitalista es la edad indus­
tr ia l . 

¿ E s preciso decir, también, que es la 
edad de l a productividad? Evidentemen­
te, el capitalismo persigue el aumento 
de la producción ; pero ésta, en la me­
dida en que es remuneradora para el 
capital , debe, si! quiere cumpl i r esta 
finalidad para evitar l a crisis o para 
reducirla, mantenerse o aminorarse por 
debajo de las necesidades reales de los 
hombres. 

U n a verdadera producción no puede 
ser capitalista, sino social . 

¿Se plantea el punto de vista produc-
tivista en l a educación? Sí, porque el 
régimen capitalista adapta y somete 
todo a su mecanismo y a sus fines. 

L a educación americana y la alema­
na, ¿no son, en cierto modo, funciones 
del capitalismo americano o del indus­
trial ismo alemán ? 

E l ut i l i tarismo y la inestabilidad del 
capitalismo producen el ut i l i tarismo y 
l a inestabilidad en l a educación, pues 
l a escuela forma arribistas animados del 
espíritu capitalista y , por consiguiente, 
de elementos m a l adaptados e inútiles. 

E l verdadero productivismo, el que 
no tiene más finalidad que la social, 
l ibre de l a expoliación, permitiría la 
existencia de una educación l iberada 
de fin alguno subordinado al capita­
l ismo. 

E s t a educación sería, efectivamente, 
productivista en el sentido de que no 
conocería n i l a subproducción ni l a su­
perproducción. Entonces es cuando ver­
daderamente podría hablarse de que «la 
instrucción' no influye)). 

E n una sociedad organizada, discipli­
nada, en la acepción más elevada del 
término, no habría más crisis económi­
ca, ni defecto, exceso o depreciación de 
la producción. 

E s t a sociedad, en Ja que no habría 
crisis económicas, no tendría los defec­
tos ya señalados en el plan educativo. 
¿ P o r qué? Porque en esta sociedad el 
fin principal no sería el mismo. Ell eje 
no constituiría la línea entre los dos 
polos : necesidades materiales y produc­
ción, sino entre otros dos superiores : 
necesidades intelectuales y morales i n ­
definidas y producción educacional i l i m i ­
tada. 

Este fenómeno, iniciado en pleno ré­
gimen capitalista, aun cuando en esta-

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

E l Jurado que ha condenado a H a u p t -
mann a ser ejecutado en la s i l la eléc­
tr ica h a sido contratado p a r a efectuar 
una excursión por varios ((music-halls» 
de Norteamérica. Interrogado él presi­
dente de! Jurado, M r . Char les W a l t o n , 
ha explicado la cosa del siguien'e mo­
do : ((Guardaremos una actitud digna. 
Nos negaremos a discutir nuestro ve­
redicto. N o s l imitaremos a aparecer en 

la escena y saludar al público.» 

do embrionario, se debe a l a ley de ocho 
horas, que plantea el problema de las 
necesidades intelectuales y morales del 
obrero, lo que no se resolverá verdade­
ramente hasta que el obrero tenga una 
educación que le permita organizar por 
sí mismo sus ocios. Pienso ahora en lo 
que hay y habrá siempre de individual 
en las comodidades ; siendo evidente que 
en régimen de propiedad y de producción 
sociales los hombres podrán experimen­
tar conjuntamente las emociones esté­
ticas y las satisfacciones intelectuales y 
morales. 

Este estado embrionario actual es la 
aspiración intui t iva de los pueblos a ob­
tener s u felicidad a cambio de un tra­
bajo normal y sano, del que se sientan 
orgullosos. 

Esto nos hace comprender que el So­
cia l ismo se confunde con el ideal ético 
del perfeccionamiento de l a v ida huma­
n a , alcanzando en esta forma el idealis­
m o filosófico, cosa mantenida y justifi­
cada por las aportaciones de l a ciencia. 
Pero aún no nos encontramos en esa 
situación. 

E l régimen vigente consagra ante 
nuestros ojos la injusticia social, como 
lo demuestra el desaprovechamiento de 
fuerzas sociales. 

Privi legios de hecho y de derecho, de 
un l a d o ; inutilización de energías, del 
otro.. . 

E l Socialismo actual, en su aspecto 
dinámico, se eleva en protesta contra 
esta injusticia y esta pérdida, y al pro­
pio tiempo, se présenla con fórmulas 
y remedios urgentes para conseguir un 
resurgimiento social que prepare el ac­
ceso de los hombres al Socialismo l la­
mado ((integral». 

¿ E s u n término lio de Socialismo «in­
tegral» ? 

N o . Y debemos proclamarlo contra la 
ignorancia y la mala fe de sus enemi­
gos. E l Socialismo, cuya finalidad eco­
nómica principal es l a propiedad social 
para u n a producción social, no consi­
dera este objetivo como un término al 
cabo del cuall se halle el reposo por la 
inmovi l idad. 

E l Social ismo es una marcha ininte­
rrumpida- hacia las cumbres, hacia el 
ennoblecimiento de la vida por medio 
del perfeccionamiento cuantitativo y cua­
litativo de la sociedad humana. 

Nos encontramos, en la lucha por el 
Socialismo, en el estadio fatal de la 
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lucha de clases. Cuando este punto haya 
sido sobrepasado, por la victoria, el So­
cialismo alcanzará y realizará la paz so­
cial en el trabajo. 

¿Vivirán entonces los hombres esta­
cionados sobre una vasta plataforma, 
muy elevada, parecida a un immenso 
pedestal erigido a su triunfo? 

Si el curso de la perfección de la H u ­
manidad se detuviese, la Humanidad 
misma se detendría en uma inmovilidad 
mortal. 

Lo que hoy aparece como una per­
fección provisional y como un resultado 
estático no es más que un momento en 
una evolución dinámica. 

Ta l organización útil, necesaria, tie­
ne su tiempo limitado. Si pretende du­
rar más que éste, se queda retrasada y 
constituye un impedimento. 

Toda institución termina por funcio­
nar en forma patológica ; para ello bas­
ta con que dure, ha escrito Elíseo Re-
clus. 

L a propiedad social para la produc­
ción1 social es una institución que podrá 
ser rebasada. Por el momento ino ha 
sido alcanzada y constituye una finali­
dad del Socialismo. Esta finalidad so­
cialista es internacional, porque el ca­
pitalismo también lio es. 

Estamos en plena economía interna­
cional, e incluso mundial, que partici­
pa de los defectos y de los crímenes del 
capitalismo. 

Hay economía mundial porque hay 
cambio internacional, intercontinental, 
de los medios de producción y de los 
productos elaborados. 

Esta economía mundial no realiza el 
productivismo real, social, entre los pue­
blos, las naciones y las razas. No es 
armónico, equilibrado, y no está eleva­
do, en cantidad y calidad, al máximum 
de rendimiento. No efectúa la explota­
ción y el cultivo de las aptitudes y de 
las riquezas del suelo, subsuelo, de los 
océanos y de los hombres. 

Se ha dicho frecuentemente de dos 
países, de dos pueblos, que son comple­
mentarios y que deberían efectuar una 
alianza económica y civilizadora. 

E n una economía mundial verdadera, 
que no es sollámente posible, sino in­
evitable en el porvenir, cada pueblo, 
cada país, será complementario de los 
demás. 

L o mismo que el problema del So­
cialismo es mundial, el problema de la 
educación, que no le está subordinado, 
sino que le condiciona, es igualmente 
internacional. 

E l primer problema no tendrá solu­
ción más que cuando esté resuelto el se­
gundo. 

Para llegar a la organización mun­
dial de la producción es preciso que por 
medio de la educación la Humanidad 
llegue a una unidad de interés vital y 
de conciencia. 

Nada de ciudadanos del universo, sal­
vo que sea una vana figura retórica, sin 
conciencia universal. 

Decíamos anteriormente que el per­
feccionamiento de la Humanidad por la 
educación debe ser cuantitativo y cuali­
tativo. 

E l perfeccionamiento cuantitativo tie­
ne por máxima : todos llamados, todos 
elegidos, es decir, todos los hombres 
dotados intelectual y moralmente. 

E l cualitativo tiene por fórmula : ca­
lidad máxima en selección en todas las 
unidades.' 

Es preciso reforzar, si no crear, al lado 
del materialismo histórico, un «esplri­
tualismo histórico» universal. 

¿Es esto posible? Sí. 
Se puede y se debe fundar la concien­

cia universal sobre los caracteres espe­
cíficos del hombre. 

Los caracteres de razas y de naciones 
son indiscutibles ; pero son particulares 
y están regulados y dominados por los 
caracteres especiales. 

E n virtud de caracteres específicos de 
la Humanidad, dos pueblos se compren­
den ; por los particulares, se oponen. 

E l interés superior y común de Amé­
rica y Japón aparece, por ejemplo, más 
claro al americano y al japonés por el 
contacto y el ¡estudio recíproco, haciendo 
una concesión el carácter de raza al es­
pecífico. 

L a educación internacional y la edu-

Mármoles y Piedra • 
• Torra y Passani 

<~ SOCIEDAD ANÓNIMA <~ 

BARCELONA 

Rosellón, 1 5 3 

Teléfono 70564 

MADRID 

Nicolás Estévanez, 2 5 
(Antes Paseo Imperial.) 

Teléfono 70630 

BARCELONA 

Estación Monumental de M. Z. A. 

Círculo ecuestre. 

Hospital de San Pablo. 

Capitanía general y Gobierno militar 

OBRAS QUE HIZO ESTA CASA 

MADRID 

Telefónica. 
Facultad de Farmacia. 
Facultad de Filosofía y Letras. . 
Arquerías de la Castellana. 
Ministerios de Obras públicas y de la Go­

bernación. 
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caoión nacional no deben desarrollarse 
una en detrimento de la otra. 

A m b a s son complementarias y se 
enriquecerán mutuamente. 

La educación y el Socialis­
mo belga 

N o hay Socialismo posible si no es i n ­
ternacional, para hacer frente a u n capi­
talismo igualmente internacional. 

N o obstante, en el conjunto de los 
pueblos cada país tiene su Socialismo 
nacional, como tiene su capitalismo na­
cional . 

P o r lo que a Bélgica se refiere, ell So­
cial ismo debe preocuparse de la educa­
ción en el interior de nuestras fronte­
ras, como lucha en el mismo área con­
tra las fuerzas capitalistas. 

)La organización de la enseñanza es 
función del sistema económico y social 
©ni vigor. 

L o s privilegios y las injusticias de cla­
se tienen como complemento los privile­
gios e injusticias en la organización es­
colar capitalista. 

C o m o puede seguirse la evolución pe­
dagógica en la arquitectura escolar, pue­
de verse, en l a orgánica de las socie­
dades, una evolución escolar que de ella 
depende. 

E s t a comprobación debe convencernos 
de que las fuerzas dominantes no han 
pensado nunca en una reforma de la 
educación pública favorable a l a l ibera­
ción de la clase trabajadora. 

L a emancipación verdadera consistirá 
en la autonomía de los trabajadores en 
la producción. 

¿Cuál es l a legislaoión del trabajo 
que tiende a realizar esta autonomía? 

H a y una clase obrera y otra capita­
l ista. E n tanto el capital no sea propie­
dad social, l a clase obrera será l a do­
minada. 

L a s generaciones de asalariados entre­
gan su esfuerzo, se desgastan, se mue­
ren a las órdenes del capital , que,-por 
su parte, siempre permanece en pie. N o 
puede suceder otra cosa, porque el ca­
pital detentado por la clase burguesa, 
que hasta ahora es la única clase culta, 
añade a su monopolio económico el de 
la capacidad. 

E l capital domina porque puede de­
cir que es inteligente. Y la clase obrera 
continúa siendo la (telase obrera», es 
decir, todo lo contrario de una clase 
emancipada; porque si se puede decir 
que es valiente, heroica, inteligente, no 
puede decirse aún que es capaz. 

N o tiene la capacidad. N o está bas­
tante instruida para producir, gobernar, 
administrar por su propia cuenta. P r o ­
duce según le indican, a las órdenes del 
patrono o bajo la tutela capitalista. 

L a clase obrera quiere conquistar su 
independencia, liberarse de la clase bur­
guesa, emanciparse en toda la acepción 
de la palabra. E s t a emancipación no 
será posible n i duradera, aun cuando el 
destino o la evolución social ayuden, 
sino cuando se haya emancipado de sí 
m i s m a ; es decir, de su ignorancia, de 
sus prejuicios, de su imprevisión, de 
su sugestionabilidad. 

Debe educarse intelectual, moral , eco­
nómica y técnicamente, continuando su 
actividad en la mutual idad, l a lucha sin­
dical, Ha cooperación y la acción polí­
tica. 

E s t a educación, que puede conducir­
l a al término de sus esfuerzos a l a tie­
rra prometida de la emancipación social 
y económica, nadie se la dará, incluyen­
do en este nadie a los Poderes consti­
tuidos. 

Estos le ofrecerán una educación de 
perfeccionamiento y de rendimiento, des­
de el punto de vista de las instituciones 
actuales, en forma que convenga al ca­
pitalismo. E s así como, muy generosa­
mente en apariencia, quiere renovarse 
la enseñanza popular. 

¡ Renovar la enseñanza popular ! 
Entended por esto que es necesario 

((adaptarla y elevarla a las necesidades 
del momento)), a las imperiosas necesi­
dades de la concurrencia internacional. 

L o s obreros belgas son como clowns o 
animales de c i r c o : es preciso que cada 
vez trabajen mejor si quieren hacer una 
buena entrada y que ell circo no se cie­

rre. L o s regidores de pista son los que 
cada día reciben las instrucciones, los 
alientos y los refuerzos. N o obstante, 
existe el peligro, por cuanto el circo ale­
mán o americano está con la sala llena. 

Se quiere, pues, dar a los clowns y a 
los animales una técnica mayor ; pero 
no se lies quiere igualar a los regidores, 
y menos aún cederles l a dirección del 
circo. Se trata de dosificar el desarrollo 
de su inteligencia y detenerle en el pun­
to crítico, que es el de conseguir un 
máximum de rendimiento, sin llegar a 
poder alternar con sus patronos. ;• 

E n esta forma se instruirá a la clase 
obrera para obtener de ella un mayor 
beneficio, pero sin llegar a lo que po­
dría llamarse capacidad integral. 

Puede saber bastante, pero no dema­

siado. 
E l día en que quiera parecerse a la 

clase burguesa por la instrucción, se l a 
rechazará, si se pudiese, a l fondo de los 
infiernos, a la más profunda ignoran­
cia, como esos ángeles desdichados que 
querían igualarse a Dios . 

N o es de fuera, por consiguiente, de 
donde la clase obrera debe esperar l a 
educación necesaria para su liberación, 
sino de sí m i s m a . Pero por ello n o debe 
desdeñar, sería una locura, l a educación 
parcial que se le quiere dispensar. 

Q u e tome en lo que se le dé lo que 
haya de bueno. L a Geometría, la Mecá­
nica , l a Química, la Física, son constan­
tes, cualquiera que sea el fin perse­
guido por el que las enseña. Pero la 

Bellísimo comedor de la Casita del Niño, de Madrid, que dirige la señora de Bastos. 
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e c o n o m í a p o l í t i c a , l a m o r a l e c o n ó m i c a , 

e l D e r e c h o , n o s o n i n m u t a b l e s . S e d e s ­

d o b l a n , e n t r a n e n c o n f l i c t o c o n s i g o m i s ­

m o s , p o r q u e a n t e s d e p a s a r p o r l o s l a ­

b i o s d e l o s p r o f e s o r e s o e n e l t e x t o de 

los l i b r o s h a n s u f r i d o d e s t i l a c i o n e s s u ­

ficientes a l c o n t a c t o c o n m e n t a l i d a d e s 

i n c o n c i l i a b l e s o i n t e r e s e s a n t a g ó n i c o s , 

de l o s q u e s o n e x p r e s i ó n s o l e m n e s u s 

p r i n c i p i o s , s u s l e y e s y s u s d o g m a s . 

S i l a c l a s e o b r e r a q u i e r e a l c a n z a r e l 

fin q u e s u a m b i c i ó n le p r o p o n e , d e b e 

a c e p t a r d e l a e s c u e l a l o q u e p u e d a n d a r ­

le de p r á c t i c a , de s i m p l e y g e n e r a l m e n ­

te h u m a n o ; . p e r o c o m o e l l o n o s e r á a p e ­

n a s n a d a e n c u a n t o a s u o b j e t i v o , t a n 

p r o n t o s a l g a de l a s e s c u e l a s d e b e ser 

f u n d a m e n t a 1 m e n t e a u t o d i d a c t a . 

L a e x i s t e n c i a y e l é x i t o d e l a C e n t r a l 

de e d u c a c i ó n o b r e r a d e m u e s t r a n p a l p a ­

b l e m e n t e q u e l a c l a s e o b r e r a n o p u e d e 

c o n t a r , p a r a s u e m a n c i p a c i ó n , n i c o n 

l a s l e y e s s o c i a l e s , n i l a s o r g á n i c a s de l a 

e n s e ñ a n z a , n i c o n o t r a s i n i c i a t i v a s p r i ­

v a d a s q u e l a s s u y a s . 

N a d i e m á s q u e e l l a m i s m a l e e n s e ñ a r á 

u n a é t i c a , u n a e c o n o m í a y u n d e r e c h o 

c o n f o r m e a s u s r e i v i n d i c a c i o n e s y a s u 

i d e a l . 

E v i d e n t e m e n t e , p a r a a u m e n t a r l a p r o -

d u c c i á n d e l o b r e r o b e l g a , l a s l e y e s , l o s 

P o d e r e s p ú b l i c o s , l o s p a r t i c u l a r e s i n t e ­

r e s a d o s p u e d e n a s u m i r l a c a r g a d e s u 

i n s t r u c c i ó n g e n e r a l y t é c n i c a ; e s t a p r o ­

d u c t i v i d a d se a d q u i r i r á e n u n t i e m p o 

d e t e r m i n a d o a c o n d i c i ó n d e q u e t e n g a 

u n a p r e p a r a c i ó n c o m p l e t a y a p r o p i a d a ; 

p e r o i n s i s t o e n q u e l a l i b e r a c i ó n d e l a 

c l a s e a s a l a r i a d a n o le s e r á a s e g u r a d a 

n i p o r l a r e v u e l t a e s t é r i l , n i p o r l a i m ­

p l a n t a c i ó n de u n a l e g i s l a c i ó n t u t e l a r , 

s i n o p o r e l e s f u e r z o de a s c e n s i ó n h a c i a 

l a c l a r i d a d ; s e r á , s e g ú n l a f r a s e f r e ­

c u e n t e m e n t e r e c o r d a d a , de M a r x y E n -

g e l s , l a o b r a de l o s t r a b a j a d o r e s m i s ­

m o s . 

¿ Q u i e r e e s t o d e c i r q u e l a o r g a n i z a c i ó n 

de l a e n s e ñ a n z a p o r l o s P o d e r e s p ú b l i ­

c o s e n r é g i m e n c a p i t a l i s t a d e b e s e r i n d i ­

f e r e n t e a l a c l a s e o b r e r a y a l P a r t i d o 

O b r e r a B e l g a ? E n a b s o l u t o , n o . 

E l - S o c i a l i s m o b e l g a d e b e p r o s e g u i r 

l a r e o r g a n i z a c i ó n de l a e n s e ñ a n z a p ú ­

b l i c a e n s e n t i d o d e m o c r á t i c o . 

E l S o c i a l i s m o h a m a n i f e s t a d o a l g u ­

n a s v e c e s c i e r t a d e s c o n f i a n z a o d e s d é n 

en r e l a c i ó n a l a d e m o c r a c i a p o l í t i c a . E s , 

s i n e m b a r g o , é s t a l a q u e h a d e c o n d u ­

c i r n o s a l a d e m o c r a c i a e c o n ó m i c a . E s 

p r e c i s o m a n t e n e r y d e f e n d e r l a p r i m e r a , 

s i f u e r a p r e c i s o , p a r a p o d e r r e a l i z a r l a 

s e g u n d a . 

E l p r i n c i p i o p o l í t i c o de l a d e m o c r a c i a 

n o es de e s e n c i a s o c i a l i s t a ; p e r o e l S o ­

c i a l i s m o h a n a c i d o , h a c r e c i d o y d e b e 

c o n t i n u a r e n g r a n d e c i é n d o s e e n e l c u a ­

d r o de Has i n s t i t u c i o n e s d e m o c r á t i c a s . 

P a r a 0 ] S o c i a l i s m o h a y e n l a s i n s t i ­

t u c i o n e s a c t u a l e s e l e m e n t o s d e i n t e r é s 

g e n e r a l , c o m o l a e s c u e l a p ú b l i c a . 

D e s d e e l p u n t o d e v i s t a d e m o c r á t i c o , 

d e b e u s a r de e l l a y r e c l a m a r t o d a s l a s 

m e j o r a s p o s i b l e s d e o r d e n s o c i a l y p e ­

d a g ó g i c o . 

D e s d e e l s o c i a l i s t a n o p u e d e p r e t e n ­

d e r t r a n s f o r m a r l a u t i l i z á n d o l a p a r a s u s 

f i n e s p o l í t i c o s p a r t i c u l a r e s . 

H a y , e n e s t e m o m e n t o , n e c e s i d a d p a r a 

e l P a r t i d o O b r e r o B e l g a d e t e n e r , e n 

m a t e r i a d e e d u c a c i ó n , u n a p o l í t i c a e s c o ­

l a r de o r d e n g e n e r a l y d e m o c r á t i c o p i ­

d i e n d o a l a e s c u e l a p ú b l i c a l o q u e t o ­

d o s l o s c i u d a d a n o s t i e n e n e l d e r e c h o d e 

e s p e r a r p a r a s u s h i j o s e n u n a d e m o c r a ­

c i a , y , p o r o t r a p a r t e , u n a p o l í t i c a n o 

e s c o l a r p r o p i a m e n t e d i c h a , s i n o m á s 

b i e n de e d u c a c i ó n s o c i a l i s t a e n e l i n t e ­

r i o r de s u s p r o p i o s c u a d r o s . 

E l d í a e n q u e e l P a r t i d o O b r e r o B e l ­

g a t e n g a m a y o r í a p a r l a m e n t a r i a , t e n d r á 

a ú n , e n e l G o b i e r n o d e l p a í s , y t r a b a ­

j a n d o e n l a r e a l i z a c i ó n p r o g r e s i v a d e s u 

p r o g r a m a d e d e m o c r a c i a e c o n ó m i c a , e l 

d e b e r d e r e s p e t a r l a s i n s t i t u c i o n e s d e l a 

d e m o c r a c i a p o l í t i c a ; es d e c i r , e n r e s u -

T I E M P O S N U E V O S pidió desde el pri­

mer d'a el indulto de Peña y de Teo-
domiro. 

Y pide el de todos los condenados a 
muerte, de la derecha o de la izquier­
da, militares o civiles. 

Se puede castigar sin crueldad, sin 
derramamiento de sangre. 

O O 

Ahora resulta, según un aspirante a 
concejal, que el Concejo madrileño fué 
destituido por no haber adjudicado a 
gusto de ese señor censor los millones 
de capitalidad. 

«Para los gestores •— dice — , el em­
peño es de gran trascendencia. Signi­
fica la piedra de toque que puede justifi­
car la sustitución gubernativa. O bien 
demostrar la ineficacia de la medida...» 

¿ Cuántos meses necesita ese señor 
para convencerse de la ineficacia de la 
sustitución? 

Porque hasta ahora, ya lo sabe él, 
incluso el acuerdo de la gran via Bailen-
Puerta de Toledo se debe a gestión de la 
mayoría republicanosocialista. 

O O 

De un magnifico discurso de Marce­
lino Domingo, en Alicante, reproduci­
mos lo que sigue: 

C ó m o r e c u e r d o y o a q u e l p e r í o d o e n 

q u e c o n t r a e l G o b i e r n o d e l a s i z q u i e r -

m e n , q u e l a s e s c u e l a s p ú b l i c a s d e b e r á n 

c o n t i n u a r s i e n d o a c c e s i b l e s a l o s n i ñ o s 

de t o d o s l o s c i u d a d a n o s . 

M á s t a r d e , e n r é g i m e n s o c i a l i s t a , se 

r e s p i r a r á e n l a s e s c u e l a s p ú b l i c a s u n a 

a t m ó s f e r a s o c i a l i s t a . S e r á e n t o n c e s u n a 

d e m o c r a c i a i n t e g r a l , t a n n a t u r a l y c ó ­

m o d a p a r a t o d o s c o m o r e s p i r a r h o y , e n 

d e m o c r a c i a p o l í t i c a , l a a t m ó s f e r a d e l a s 

l i b e r t a d e s c o n s t i t u c i o n a l e s , f r u t o d e l a 

p r i m e r a e v o l u c i ó n s o c i a l : l a R e v o l u c i ó n 

f r a n c e s a . 

L a s r e f o r m a s p r e c o n i z a d a s e n e l s e ­

g u n d o c a p í t u l o d e e s t a e x p o s i c i ó n n o 

s o n , p o r n a t u r a l e z a , p r o p i a m e n t e s o c i a ­

l i s t a s . 

S o n de o r d e n d e m o c r á t i c o . P o r r a d i ­

c a l e s q u e s e a n , se p o d r í a n r e a l i z a r e n 

u n p a í s d o n d e n o e x i s t i e r a i n c l u s o u n 

P a r t i d o S o c i a l i s t a . Y , p o r t a n t o , a b r e n 

l o s c a m i n o s a l a s s o l u c i o n e s s o c i a l i s t a s , 

p o r q u e d e b e n d e s t a c a r l a s g r a n d e s r e ­

s e r v a s i n t e l e c t u a l e s y m o r a l e s q u e c o n s ­

t i t u y e l a c l a s e o b r e r a . 

B E N I T O B O U C H E 

Doctor en Ciencias. 
Bruselps. 

d a s s e l e v a n t a b a n l a s d e r e c h a s a d e c i r ­

n o s : « M e n o s p o l í t i c a , m e n o s l e y e s , q u e 

n o i n t e r e s a n a l p a í s , y m á s a t e n c i ó n a 

l o s p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s . » 

H a n v e n i d o e l l o s . S i u n o t u v i e r a e l 

a l m a n e g r a y , s o b r e l o s d o l o r e s n a c i o ­

n a l e s , p u d i e r a u n o l l e g a r a l a r e v a n c h a 

de l a s c a m p a ñ a s q u e se le h i c i e r o n , se 

d i r i g i r í a uino> a h o r a a l o s e x p o r t a d o r e s , 

a l o s p r o d u c t o r e s , p a r a d e c i r l e s : ¿ C u á n ­

to e x p o r t a b a i s , c u a n t o v e n d í a i s y a c ó m o 

v e n d í a i s l o q u e e x p o r t a b a i s e n t i e m p o s 

de l a R e p ú b l i c a d e i z q u i e r d a s ? ¿ Y q u é 

e x p o r t á i s y c ó m o v e n d é i s lio q u e v e n ­

d é i s e n t i e m o o d e q u e l a s d e r e c h a s h a n 

a p r e s a d o l a R e p ú b l i c a ? P o d r í a h a c e r o s 

n ú m e r o s y v e r e n l a n a r a n i a , e n e l t r i ­

g o , e n e l a c e i t e , e n e l v i n o , l a c a t á s t r o f e 

t e r r i b l e q u e r e p r e s e n t a e s t e p e r í o d o de 

G o b i e r n o d e d e r e c h a s . P o d r í a , h a c i e n d o 

n ú m e r o s , s e ñ a l a r l o q u e v a l í a e l a c e i t e , 

y e l v i n o , y e l t r i g o e n l a é p o c a e n q u e 

g o b e r n a b a n l a s i z q u i e r d a s v l o a u e v a ­

l e n t o d o s e s t o s p r o d u c t o s h o y . N i u n a 

l e y , n i u n a d i s p o s i c i ó n , n i u n p r e c e p t o 

h a n d a d o q u e h i c i e r a f r e n t e , c o n s e r e ­

n i d a d d e e s p í r i t u , c o n c a p a c i d a d c o n s ­

t r u c t i v a , a l p r o b l e m a d e l a e c o n o m í a 

e s p a ñ o l a . 

Eso es lo que deben hacer las izquier­
das. Recorrer España, organizar sus 
fuerzas y derrotar, dentro de la ley, 
a las derechas. 

Y lo conseguirán en cuanto se lo pro­

pongan de veras. 



VEHICULOS INDUSTRIALES 

P a r a toda clase de transportes. Desde 2 a 1 2 toneladas de carga útil 

CON MOTORES A GASOLINA Y ACEITE PESADO 

DE ALTA PRESIÓN CON ARRANQUE EN FRIO 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS: 

PETROLIFERA TRANSPORTES, S. A. 
Avenida Piy Margali, 5 , 3 . ° MADRID Al c á n t a r a , n ú m e r o 7 

Teléfono 18433 _ ^ Teléfono 5 2 3 8 9 

1 2 . T I E M P O S N U E V O S 

Camión mode lo C U B , 

especial para el servicio 

de limpiezas. 

Auto escala telescó­

pica automática para 

el servicio de incen­

dios. 
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Las obras públicas en M a d r i d 

/^yá KB1DO a la actuación de la 
/ • • mayoría soeialistarrepubli-

a M cana, hoy destituida, el 
M Ayuntamiento de Madrid. 

se preocupó extraordinaria­
mente de impulsar cuantas obras públi­
cas dependiesen del Municipio. 

De manera muy especial impulsó la 
pavimentación de vías públicas, y buena 
prueba de ello está en l a última rela­
ción de obras que envió a la corpora­
ción el delegado de Vías y Obras, y que 
de seguir aquel Ayuntamiento ya se es­
tarían ejecutando, y que es la siguiente : 

INTERIOR Y E X T R A R R A D I O : 

Con aceras de cemento y losetas de ce­
mento. — Glorieta 'de Atocha, 21.445,83 
pesetas ; aceras de los Grupos esco­
lares Mariano de 'Cavia y Luis Bello, 
4.586,83; paseo de Ramón y Gajal, 
78.714,79; interior del Retiro, de Me-
néndez Pelayo a puerta de América, 
8.754; Retiro, de puerta del Angel Caí­
do a la de Granada, 27.306,36; ronda 
de Segovia, 472.258,66; Monistrol , 

4-556,94-
Pavimentos de calzadas con pórfido.— 

Calle de Alcalá, de Manuel Becerra a 
puente de las Ventas, tipo A , y .recons­
trucción de empedrados, 155.345,65 pe­
setas. 

Con pórfido y aceras de cemento. —-
Capitán Salazar Martínez, 31.343,69 pe­
setas ; Carnero, 47.038,20 ; Cadarso, 
69.125,84; Conde de Barajas, 7.331,01 ; 
calle del Conde de Miranda, 9.223,39 ; 
E l o y Gonzalo, 431.946,49; J e r t e , 
21.489,04 ; López Silva, 20.803,15 ; puen­
te de las Ventas, ensanchamiento, 

I J 5 ; 749,83. 
Con microgranito y aceras» de cemen­

to. — Puerta del Angel, tipo A , pesetas 
163.382,34; Baltasar Bachero, pesetas 
80.742,76; Buenavista, 72.108,59; Car­
tagena (ancho calzada a 10,50 metros), 
656.477,85; Doctor Letamendi, pesetas 
17.920,76; Estanislao Figueras, pesetas 
26.958,17; Eduardo Benot, 27.588,95; 
Flor Baja, 81.482,72 ; José A. Clavé, 
Querol y Julián Gayarre, 410.547,16; 
jesús y María, 79.458,83 ; Mallorca 
(prolongación), 39.044,31 ; Pretil de los 
Consejos y calle de la V i l l a , 58.664,83 ; 
Casino, Peña de Francia y Ventorrillo, 
79-060,29 ; Redondilla, 63.233,76 ; Ruiz , 
95.335,66 ; Talleres Municipales, pesetas 
50-044,18; paseo alto de la Virgen del 
Puerto, 480.583 ; Zurita, 59.369,85 ; M i ­

ra el Río Alta, con aceras de cemento, 

39- I 2 3, 2 3-
Con asfalto fundidlo y comprimido.—• 

Los Abades, con aceras de refundido, 
23.639,23 pesetas ; Bolsa, comprimido y 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

Los parlamentarios de los grupos del 
Partido Socialista francés, republicano 
socialista y Socialista de Francia , a los 
que se ha agregado un crecido número 
de senadores y de diputados de la mis­
ma tendencia política, después de un 
examen atento de la situación económi­
ca del país y de las circunstancias polí­
ticas, declaran en común lo siguiente: 

1.° Existe el mayor interés en reunir 
el mayor número posible de grupos e 
individuos, en el país, primero, y en el 
Parlamento, después, en torno a un 
plan de acción contra la crisis econó­
mica. Por su parte, los firmantes están 
resueltamente adheridos a este punto 
de vista, que es el de toda la parte del 
movimiento socialista fiel a la teoría de 
Jaurés y a la concepción tradicional del 
sindicalismo francés. 2.° Por ello, en 
todo lo que se relaciona a los remedios 
inmediatos de la crisis y a la miseria 
de los productores, asalariados y no 
asalariados, los firmantes se encuentran 
conformes en adoptar como base el plan 
elaborado por la Confederación Gene­
ral del Trabajo. Igualmente, en lo que 
respecta a las cuestiones agrícolas, 
consideran que corresponde elaborar 
un plan de acuerdo con los grupos ru 
rales, pensando en una organización 
que asegure a nuestra agricultura el 
control de la circulación y transforma­
ción de sus productos. Por último, se 
estima que para su realización es pre 
cisa la reforma del Estado. Los fir­
mantes se proponen trabajar en éste 
sentido. 3.° Este trabajo de estudio y 
de propaganda sería más fecundo y re­
vestiría mayor amplitud si se crearan 
organismos autónomos apropiados en 
París, con ramificaciones en todo el 
país, organismos a los que los distin­
tos grupos podrían aportar su adhe­
sión y su ayuda. Los firmantes se de­
claran dispuestos a prestarles su co­
laboración e invitar a sus partidos a 
hacerlo igualmente. 4.° Declaran, ade­
más, que están dispuestos, en lo futu­
ro, a fijar su actitud frente a los Go­
biernos y a todo acceso parcial o total 
a las responsabilidades gubernamenta­
les, según la conveniencia del plan que 
se establezca, esforzándose por actuar, 
en todo momento, en el sentido que en 

el mismo se determine, 

aceras de cemento, 24.508,42 ; patio y 
portalón de Asistencia Social, 55.077,73 ; 
Cabestreros, 32.373,77 ; Conde M i r a n ­
da (plaza), 21.272,85; Encomienda, con 
aceras de refundido, 26.099,25; Esgri­
ma, 11.887,40; Espada, 16.825,81 ; G r a -
fal, con aceras de cemento, 21.729,03 ; 
Juanelo, 32.771,19; María Francisca, 
tipo A , 12.383,87 ; Anastasio Aroca (ca­
lle), tipo A , 21.674,58; Ricardo Fuen­
te, entre Pradillo y Cuarenta Fanegas, 
tipo A , 98.348,58; Ricardo Fuente, en­
tre colonia Buenavista y Pradillo, tipo 

A , 32.077,50; El ias Briones, tipo A , 
21.919,29; Pi lar de Zaragoza, de Juan 
de l a Hoz a camino de Canillas, tipo A , 
6.287,43 ; camino de Canillas, tipo A , 
41.663,44; Anastasio A r o c a (pasaje), 
tipo A , 15.842,38; Pérez Ayuso, tipo A , 
25.519,59; Anastasio Briones, tipo A , 
3.763,45; Celestino Pascual, tipo A , 
4.613,92 ; Artagnan, tipo B, 21.462,57 ; 
Antonio Guarnan, tipo B, 15.733,60 ; Ro­
gelio Osorio, tipo B, 16.688,24 ; Benig­
no Soto, tipo A , 45.110,78; Pérez He­
rrera, tipo A , 8.801,28; Nieremberg, 
tipo A , 23.981,96; Panamá (prolonga­
ción), tipo B, 38.668,30; José Couret, 
tipo B, 16.631,88; Porvenir, tipo B, 
14.238,91 ; Vandergoten, tipo B, pesetas 
27.576,73 ; Trueba (calle), tipo B , pe-
s e t a s 10.072,65; Diego Bahamonde, 
tipo B , 7.595,96; Martínez Corrochano, 
tipo 'B, 24.189; Rafael Juan y Sevas, 
tipo B , 6.902,30; Dolores Romero, tipo 

B, 39.931,47 ; Parador del Sol, tipo A , 
57.480,32; Javier Zenón, tipo B, pese­
tas 29.075,83 ; María Teresa Acosta, 
tipo B, 13.712,70 ; América, tipo B, 
25-75 I,°3 5 A r t e s , tipo B, 13.388,88; final 
de Clemente ¡Oso, 22.852,21 ; parque de 
Limpiezas de la Cebada, 14.440,77; 
Pasa, 22.933,37 ; San Bruno, 10.998,73. 

Con hormigón asfáltico. — Calle de la 
Explanada, tipo C y aceras de cemen­
to, 42.438,63 pesetas ; Oquendo, tipo C 
y aceras.de cemento, 40.492,22; Par­
ticular A , tipo C y aceras de cemento, 
36.320,77 ; Residencia, tipo C y aceras 
de cemento, 175.036,91 ; Vascos, tipo C 
y aceras de cemento, 74.510,07 ; Agus­
tín Duran, de 0,03 m., 47.601 ; García 
L u n a , de 0,03 m., 40.590,62 ; Antonio 
Zapata, de 0,03 m. , 11.555,78; plaza de 
Méndez Núñez, de 0,03 m. , 13.724,50 ; 
Francisco Abri l , de 0,03 n i . , 15.703,64; 
Luis Mitjáns, de 0,03 m. , 47.298,40; 
Arregui y Aruej, de 0,03 m . , 21.280,35 ; 
Los Mesejo, de 0,03 m., 14.272,42 ; C a ­
talina Suárez, de 0,03 m. , 6.525,24; In-

http://aceras.de
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dustr ia , de 0,05 m . , 41.294,99 ; Pedro 
B a r r e d a , de 0,03 m . , 25.109,92. 

Con riego asfáltico. — Interior del 
Cementer io M u n i c i p a l , en frío, tipo C , 
499.998,69 pesetas; Francisco R e m i r o , 
e n frío, t ipo B y aceras de cemento, 
141.339,16; mereadillo de las casas u l -
trabaraifas (alrededores), e n frío, tipo C , 
40.543,20; Mantua-no, tipo A , 44.453,07 ; 
V icente Perca , tipo A , 38.984,50 ; E m i ­
l io Campión, tipo A , 9.090,75 ; D o m i n ­
go Rodríguez, 11.509,14; Begoña, pe­
setas ,7.684,13 ; C u a t r o Fundadores , pe­
setas 7.440,76 ; Carretera V i e j a del E s t e , 
59.086,12 ; Marqués de Mondéjar, pese­
tas 38.992,14; Valderr ibas (ce paseo de 
R o n d a a L u i s Mitjáns), 23.406,42 ; B l a s ­
co Ibáñez (barrio de la E l i p a ) , 4.797,17 ; 
Concepción B a h a m o n d e , 6.194,91 ; V i ­
cente Cabal lero , 11.212,96; D í a z de 
M e n d o z a , 15.300,04; María Guerrero , 
10.450,66; Joaquín Martínez Borregue­
r o , 11.679,31 ; Baleares, 32.302,62 ; C o n ­
de de V i s t a h e r m o s a , 19.351,79; Fernán 
Cabal lero , 9.565,03 ; Monederos, pese­
tas 8.599,04 ; D o n Quijote, (varios tro­
zos), 23.752,06; R a m ó n P a t u e l , pese­
t a s 1 3 . 3 6 6 , 9 8 ; M estares, pesetas 
7.488,90 ; Teresa López V a l cárcel, pese­
tas 11.574,60; R i c a r d o L a m a s , pesetas 
1 1 . 7 2 0 , 5 0 ; R i c a r d o Goizueta , 11.824,60; 
E n r i q u e S i m o n i s , 6.912,60; Julián R a ­
banero, 6.938,40 ; Alcalá-Zamora (colo­
n i a Arganzuela) , 9.949,90; José A . Z a ­
pata , 4 . 6 7 8 , 2 0 ; Jesús Golderos, pesetas 
6.912,60 ; Rodríguez V i l l a r e j o , 3.036,30 ; 

C a n d e l a r i a M o r a , 4.598,50 ; Matías Gó­
mez L a t o r r e , 35.606,25 ; F e r n a n d o G o n ­
zález, 10.184,40; Quebrantos, 14.841,48; 
Zarco H e r m a n o s , 4.019,15 ; Agust ín R o ­
dríguez Bonat , 6.781,30; F e r n a n d o B u -
terga, 24.444,15 ; Nicolás Sánchez, pe­
setas 15.459,44 ; Mercedes Bajón, pese­
tas 3-673,20 ; C a r m e n B r u g u e r a , pese­
tas 21.330,50; A l f o n s o Ol ivares , pesetas 
3.201,80; San Javier , 2.859,10; M a t i l d e 
G a y o , 12.120,80; Nicolás Godoy, pese­
tas 6.754 ; Nicolás U s e r a , 18.866; J a ­
cinto C a m a r e r o , 5.012 ; G a b r i e l U s e r a 
(trozo que corresponde a l término de 
Aladrid), 4.109,25 ; afluente de C l e m e n ­
te Fernández, tipo B , 8.553,27 ; Vicente 
Camarón (prolongación), tipo B , pese­
tas 25.328,01 ; M a r i a n e l a , tipo C , pe­
setas 26.248,83 ; María Pedraza, tipo C , 
54.899,19; María Z a y a s , t ipo C , pese­
tas 34.872,28 ; T r i u n f o , tipo B , pesetas 
20.613,07. 

Con material usado.—Cuesta del Z a r ­
z a l , 1 1 . 7 7 0 , 5 0 pesetas ; S a l a m a n c a , 
19.262,76; C u e n c a , 5.635,40; F r a n c i s c o 
M e d r a n o , 8.889,38; Ir iarte, 11.455; M a ­
ría Teresa, 17.723,07 ; G i l y B a u s , 
3-757)3° ; H e r m e n e g i l d a Martín, pese­
tas 7.584,13 ; María F r a n c i s c a , 7.304,76 ; 
Francisco C a m p o s , 13.771,42 ; Sánchez 
Pacheco (final), de Marcenado a N i e -
remberg, 8.211,63 ; Franc isco Santos, 
3i-O53J9Ó; A n z u o l a , 2.965,01; A l u s t a n -
te, 13.066,60 ; J u l i o López, 4.972,46 ; Pe­
dro Orcasitas (pasaje), 5.104,11 ; M a r -
tín M a c h i o , 54.788,58; San Pedro (pa-

s aje) , 5 - 3 O I i 4 ¿ 5 C a r m e n (pasaje), pe­
setas 2 .844,10 ; Franc isco V i v a n o o s , 
7.277,30; Dolores (Pasaje de los), pe­
s e t a s 5 .861,84 ; Sánchez V alderas, 
4 . 2 1 4 , 8 3 ; Marqués de Monteagudo, 
7.101,33; Londres , 37.044,23; Martín 
Martínez, 8.582,57 ; E l i p a (calle), Jena­
ro M a r c o s , Francisco H u e s c a , Francisco 
R e q u e n a , Mendoza , Gerardo Gordón y 
José N o r i e g a , 247.090,89 ; C a m i n o de 
las A n i m a s , 79.232 ; G e n e r a l L o r e n z o , 
9.020,50 ; Lourdes , 23.336,99 ; Pablo S a -
rasate (antes Gerardo Osor io y G u i l l e r ­
m o Pastor) , 23.466,41 ; D a n t e (calle de), 
10.382,71 ; Francos Rodríguez (final), 
22.716,09; M a r i a n o Fernández, pese­
tas 9.793,09; J u a n del R i s c o , 23.171,83 ; 
L o p e de H a r o , 18.127,50; S a n R a f a e l , 
3.624,65 ; V i e l l a , 8.507,52 ; travesía de 
T r e m p s , 3.415,32 ; Va l í Forrera , pese­
tas 5.433,92 ; Casti l lejos, 14.225 ; C a r o ­
l inas , 18.989,21 ; Car los R u b i o (entre T e ­
nerife y Pedro Barreda), 8.881,89; B e i -
re, 23.782,77; San R o g e l i o , 13.243,97; 
paseo Leñeros, 30.914,85 ; A n t o n i o G o n ­
zález P o r r a s , 22.721,90; M a r i a n o C a l ­
derera, 5.479,95 ; Pedro de Répide, pe­
setas 6.095,50 ; S a n A n t o n i o (calle), 
13.091,28; Magín C a l v o , 10.131,62; 
Porthos , 5.427 ; María Isabel, 4.240,89 ; 
G a l i a n a , 4.141,45; María del C a r m e n , 
3.684,50 ; A r a m i s , 4.318,90 ; S a n t a A u ­
rea, 12.733,70 ; pasadizo de San Justo, 
2 -343,75 ; U n i c a , 2.333,39 ; paseo de los 
Perales, 21.800,74 ! Isaac Albéniz, pe­
setas 5.885,36 ; N u e v a A v e n i d a de San 

La plaza de Cabestre­

ros, antes de la retor­

cía efectuada por el 

Ayuntamiento desti­

tuido. 
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I s i d r o , 1 4 . 7 8 5 , 2 0 ; E s c o c i a , 7 . 0 7 9 , 3 0 ; 

P e l l e j e r o s , 2 0 . 9 8 1 ; J u l i á n G o n z á l e z , p e ­

s e t a s 8 . 3 5 7 , 6 0 ; H i l a r i o S a n g r a d o r , . p e ­

s e t a s 1 7 . 0 8 5 , 7 0 . 

A d e m á s , h a n q u e d a d o t e r m i n a d a s 

p o r e l A y u n t a m i e n t o d e s t i t u i d o l a s s i ­

g u i e n t e s c a l l e s q u e f o r m a b a n p a r t e d e 

e s t a m i s m a l i s t a : 

B a r r i a d a d e C a s a s B a r a t a s d e A u ­

x i l i a r e s d e I n g e n i e r í a y A r q u i t e c t u r a , 

c o n r i e g o a s f á l t i c o s e m i p r o f u n d o , t i p o 

B , s o b r e firme d e m a c a d á n y a c e r a s 

d e c e m e n t o , 1 0 7 . 0 1 1 , 3 6 p e s e t a s ; ¿Me­

s ó n d e P a r e d e s , c u ñ a h i n c a d a e n h o r ­

m i g ó n , m i c r o g r a o i t o y a c e r a s d e c e ­

m e n t o y d e l o s e t a s d e g r e s ( a p a r t e 

q u e d ó t a m b i é n a p r o b a d o e l p r e s u p u e s t o 

d e a l u m b r a d o , b o c a s d e r i e g o y l a s f u e n ­

tes d e C a b e s t r e r o s y L a C o r r a l a ) , p e ­

s e t a s 2 0 0 . 0 0 0 ; M a y o r ( d e C i u d a d R o ­

d r i g o a B a i l e n ) , m i c r o t i p o A , r e e m -

o e d r a d o y a c e r a s d e c e m e n t o ( a p a r t e 

a l u m b r a d o , b o c a s d e r i e g o y a b s o r b e -

d e r o s ) , 2 4 4 . 6 0 6 ; e m b o c a d u r a d e La 

p l a z a d e l o s M i n i s t e r i o s - B a i l e n , r e e m ­

p e d r a d o , 1 5 . 3 3 8 , 3 6 ; S a n I s i d r o ( c a l l e ) , 

a c e r a s d e c e m e n t o , 3 . 3 2 8 , 9 6 ; S o l a n a , 

e n s u e n t r a d a p o r P a l o m a , a s f a l t o f u n ­

d i d o y a c e r a s d e r e f u n d i d o , 9 . 2 1 3 , 9 7 ; 

p i s o s d e c e m e n t o d e l s e g u n d o a l m a ­

c é n d e a c o p i o s , 5 . 4 6 1 , 5 8 . 

T a m b i é n i b a n e n e s t a m i s m a r e l a ­

c i ó n l a s s i g u i e n t e s o b r a s : 

C o n s t r u c c i ó n d e d o s m u r o s e n l a 

c u e s t a d e J a v a l q u i n t o ( V i s t i l l a s ) , p e s e -

E n la Exposición de Par ís , que se cele­

brará en 1937, y de l a que ya hemos 

dado cuenta en T I E M P O S N U E V O S , 

el Centro regional presentará, en una 

extensión de cinco hectáreas, compren­

diendo 3 0 0 metros de o r i l l a en el Sena, 

un conjunto de los diversos tipos de ar­

quitectura, de estilo moderno, de las 

provincias francesas. C a d a p r o v i n c i a 

deberá presentar dibujos de arquitectu­

r a p r i v a d a y de un edificio público. E l 

p lan excluye toda construcción a is lada, 

a fin de poder ofrecer el aspecto de 

conjunto de un núcleo urbano. T a m ­

bién excluye los «stands» monótonos y 

alineados. L a s viviendas montañosas 

podrán presentarse en zonas más ele­

vadas. L a s casas no tendrán solamen­

te su decoración de fachada, sino que 

.su inter ior evocará u n verdadero edifi­

cio prov inc iano. 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

t a s 3 4 . 1 3 5 , 4 3 ; p a v i m e n t a r c o n c u ñ a 

h i n c a d a e n h o r m i g ó n e l t r o z o d e m a y o r 

p e n d i e n t e d e l a c a l l e d e D u l c i n e a , p e s e ­

t a s 1 4 . 9 8 5 , 6 4 ; c o n s t r u c c i ó n d e m u r o s y 

e s c a l e r a s e n l a s c a l l e s d e J o s é A . C l a v é , 

A g u s t í n Q u e r o l y J u l i á n G a y a r r e , e n e l 

c e r r i l l o d e S a n B l a s , 4 8 2 . 6 6 2 , 1 6 ; s u m i ­

n i s t r o d e e n c i n t a d o p a r a v a r i a s c a l l e s d e l 

e x t r a r r a d i o , 3 2 . 5 3 9 , 8 0 , y l a r e f o r m a y 

u r b a n i z a c i ó n d e l a c u e s t a d e l a V e g a , 

c o n u n p r e s u p u e s t o d e 4 9 8 . 8 0 7 , 1 1 p e ­

s e t a s . 

E s t a ú l t i m a o b r a q u e d ó h a s t a s u b a s ­

t a d a y a d j u d i c a d a a l ia E m p r e s a P a v i -

1 5 

m e n t o s A s f á l t i c o s , s i n q u e , n o o b s t a n t e 

e l l o , h a y a c o m e n z a d o , a p e s a r d e l o 

i m p o r t a n t e y n e c e s a r i a q u e e s . 

A e s t a r e l a c i ó n d e b e m o s a d i c i o n a r 

l a s c a l l e s q u e t e n í a n p r e s u p u e s t o y 

q u e s e h a n p a v i m e n t a d o c o n e l p e r s o ­

n a l fijo m u n i c i p a l , q u e soto;: 

J u a n J o s é M o n a t o , 5 5 - 5 5 5 * 7 3 p e s e ­

t a s ; H u r t a d o d e A m é z a g a , 7 . 9 9 4 , 7 3 ; 

a v e n i d a d e T r u e b a ( f i n a l ) , 2 . 4 6 9 , 9 3 ; 

T r i f ó n P e d r e r o , 7 . 9 0 2 , 6 0 ; F e r r o v i a r i o s , 

2 8 . 6 2 7 , 5 0 ; C o n c e p c i ó n R o d r í g u e z , p e ­

s e t a s 4 4 - 7 0 3 ; S a n A n t o n i o d e P a d u a , 

2 1 . 0 4 4 , 2 5 ; A m o r H e r m o s o , 2 1 . 9 1 4 , 2 5 , 

y J e s ú s d e l G r a n P o d e r , 1 0 . 8 4 2 , 1 0 . 

E N S A N C H E : 

Primera zona. — B r a v o M u r i l l o , t e ­

r r e n o s d e C a n a l e s d e l L o z o y a ; g l o r i e t a 

d e Q u e v e d o ; G u z m á n e l B u e n o , d e 

A l b e r t o A g u i l e r a a D o n o s o C o r t é s ; 

M a r í a d e G u z m á n , d e P o n z a n o a A l o n ­

s o C a n o y a c e r a s d e A l e n z a a A l o n s o 

C a n o ; B a l m e s , F e i l i p e e l H e r m o s o y 

M a r q u é s d e l ia R o m a n a ; J u a n d e A u s ­

t r i a , d e R a i m u n d o L u l i o a S a n t a F e ­

l i c i a n a , y A r a n g o , d e Sa>nta F e l i c i a n a 

a E l o y G o n z a l o ; e n l a c e d e C e a B e r -

m ú d e z a a v e n i d a d e l V a l l e ; L i s b o a , d e l 

p a s e o d e R o s a l e s a F e r r a z ; F e r n a n d o 

e l C a t ó l i c o ( p a r t i c u l a r ) , h o y F e r n a n d o 

G a r r i d o ; C o v a r r u b i a s , d e S a g a s t a a 

L u c h a n a ; A l a n z a , d e R í o s R o s a s a 

R a i m u n d o H e r n á n d e z V i l l a v e r d e ; . M o -

La fuente de la plaza 

de Cabestreros, tal 

como quedó después 

¿e efectuada la re­

forma. 
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desto Lafuente, de Abascal a Ríos 
R o s a s ; R o m e r o Robledo; Jordán; 
Cardenal Cisneros, de L u c h a n a a 
Jordán, y con mosaico, de Jordán a 
Eloy Gonzalo; Ol l id; Ságunto; Arapi-
le&; Magallanes, de San Bernardo a 
Donoso Cortés; Donoso Cortés, de 
Magallanes a Bravo Muri l lo , y Fer­
nando el Católico, de Magallanes a V a -
llehermoso; Donoso Cortés, de Guz-
mán el Bueno a Blasco de Garay ; So­
ciedad Cooperativa de Casas Baratas; 
Conde Duque, de *a glorieta de Miguel 
Moray ta a Santa Cruz de Marcenado; 
.Parque Metropolitano; General Aiva-
rez ae Castro, entre García de Paredes 
y Abascal ; Gaztambide, de Alberto 
Aguilera a Donoso Cortés. 

Segunda zona. — Alcalá, • Máiquez y 
Hermosi l la ; Diego de León, de Veláz­
quez a 'Francisco Si lvela; Padil la, de 
Claudio Coello a Velázquez; Padilla, 
de Velázquez a General Pardiñas y de 
General Pardiñas a Alcántara; Veláz­
quez, de glorieta de López de Hoyos a 
Joaquín C o s t a ; Sagasti, de Alcalá a 
i^is ia; Maidunado, de Serrano a Ve­
lázquez ; L is ta , de Serrano a glorieta 
cruce de esta última; O'Donnel l y Doc­
tor Esquerdo y calzada este de esta 
última, de O'Donnel l a bajada E l i p a ; 
Fernán González, de Alcalá a avenida 
de la Plaza de Toros y de Jorge Juan 
a O ' D o n n e l l ; Castelló, de Padil la a 
Juan Bravo.; Fernán González, paso 
carros; Vitrubio, antes «B», entre «A» 
y paseo de la Castellana ; Lista , de Se-
iranó a Lagasca. 

Tercera zuna. —• Laurel , de Moratines 
a paseo de las Acacias ; paseo de las 
Acacias (¡oda); Bustamante, del paseo 
de las Delicias a General L,acy ; Par­
que Sanitario de Mendigos; paseo de 
los Pontones, de glorieta de l a Puerta 
de Toledo a Tomás Bretón; Martín 
Soler; Méndez Alvaro, de talleres del 
ferrocarril M . Z . A . a Parque de Apro­
visionamientos ; Ferrocarril, del paseo 
de las Delicias a Santa María de la Ca­
beza ; José Sánchez Pescador ; Sánchez 
Barcáiztegui, de Caban.llas a límite; 
Batalla del Salado, de Vizcaya a Cana­
rias y de Ferrocarril a General Palomo ; 
Delicias, de General Lacy a Méndez 
Alvaro ; plaza de la Condesa de Pardo 
Bazán y paseo del Canal . 

Obras de arquitectura que dejó en 
marcha el Ayuntamiento destituido.— 
Mercado Central de Frutas y Verdu­
ras, ídem de Pescado, ídem y Matade­
ro de Aves, ídem de Olavide, edificio 
municipal del distrito de la Inclusa, 
ídem id. del distrito del Hospicio, re­
forma y ampliación del edificio del dis­
trito de Chamberí, ampliación de la 
Hemeroteca, terminación de -a Escuela 
de Cerámica, ídem del Parque de 

Mendigos, evacuatorio en el edificio 
municipal del distrito de la Universi­
dad, muros de cerramiento del Colegio 
de la Paloma, ídem de la finca de 
Mendoza Cort ina en lia calle de R a i ­
mundo Fernández Villaverde, amplia­
ción del Colegio de San Ildefonso, 
construcción de sepulturas en ¡la Ne­
crópolis, Inspecciones sanitarias (Hor-
taleza, Carabanchel, Bellas Vistas), se­
gunda planta del Mercado Central de 
Frutas y Verduras. 

Pendientes de aprobación de sus 
presupuestos. — Edificio municipal del 
distrito del Congreso ; Inspecciones' ©a-

TIEMPOS NUEVOS 

nitarías de Toledo y Extremadura 
(pendientes de resolver terreno) y Fran­
cia (desahuciar a sus inquil inos); Par­
ques infantiles ; Feria de libros usa­
dos ; arreglo de cubiertas del Mercado 
de la Cebada; repararon de la Casa 
de Socorro de Palacio, y otros arreglos 
de menor cuantía. 

E s evidente, como se ve, que hay tra­
bajo preparado en cantidad para poder 
hacer obras en beneficio de Madrid y 
disminuir ell paro obrero, que tiene su­
midos en la miseria a muchos miles de 
trabajadores madrileños. 

M A N U E L M U I Ñ O 

L a calle del Mesón de Paredes, después de la reforma, 


